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A evangelizacáo da cultura exige a
inculturacáo da Mensagem Revelada, da
fé e da Igreja (SO 248-§7), através de
processos de cndoculturacáo dos
membros das comunidades eclesiais e
de suas estruturas. Na América Latina,
quinhentos anos de evangelizacáo
deixaram marcada a cultura mastica de
um "radical substrato católico" (DP 7),
mas nao levaram a uma autentica
hurnanizacáo , como demonstra a
constatacáo de que "em povos de arrai­
gada fé cristá se impuseram estruturas
geradoras de injustica" (DP 437). Na
verdade, como constata Santo Domin­
go, citando Joáo Paulo ll, "podemos
falar de uma cultura crístá quando o
sentir comum da vida de um povo tem
sido penetrado interiormente, até 'situar
a mensagem evangélica na base de seu
pensar, em seus princípios fundamentais
de vida, em seus critérios de juízo, em
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suas normas de acáo'! e, desde aí, 'se projeta no ethos do Povo ...
em suas instítuícóes e em todas suas estruturas"2 (SD 22S-§4).

Neste processo desimbiose entre Mensagem e cultura", tres
fatores sáo comumente citados como forc;as que historicamente
contribuíram ainculturacáo-endoculturacáo da Igreja: o apoio e a
participacáo da Igreja nos justos processos de defesa dos direitos
humanos, a religiosidade ou o catolicismo popular e os esforc;os em
promover urna catequese inculturada". Nos dias atuais, náo seria
exagerado acrescentar um quarto fator: o planejamento pastoral.

Na América Latina, inegavelmente, o planejamento pastoral é
um dos fatores que, nos últimos anos, tem contribuído sobremaneira
para a inculturacáo-endoculturada da Mensagem e da Igreja; náo
simplesmente a elaboracáo de planos pastorais, mas principalmente
os processos de planejamento pastoral participativo, sobretudo
através dos Sínodos Diocesanos que se prolongam, as vezes, por
mais de meia década. Na realidade, o salto qualitativo que se deu na
década de SO foi a passagem da chamada "Pastoral Orgánica e de
Conjunto", com a elaboracáo de Planos mais voltados para a
reorganizac;áo das estruturas da Igreja e a urna ac;áoad intra,
através de urna participacáo representativa das comunidades eclesiais,
aos processos de "Planejamento Pastoral Participativo", entendido
este como um processo permanente de tomada de decisóes, que
busca involucrar a participacáo efetiva de todos os membros de urna
comunidade eclesial, em vista de urna acáo alicerc;ada sobre os leigos
e, portanto, prioritariamente ad extra, missionária.

Além da incorporacáo nos processos de planejamento de novas
metodologias que contribuem a urna maior inculturacáo da Igreja,
pois recolhem a riqueza da prática pastoral e da reflexáo teológica
que se dá atualmente no continente, o mais significativo tem sido o
exercício, em muitos lugares, de urna "eclesiologia de comunháo"

1 JoAo PAULO Il, Discurso inaugural, 24.
2 ibid., n. 20.
3 Santo Domingo lembra que a ínculturacáo é "centro, meio e objetivo da Nova

Evangelízacáo", citando discurso de Joáo Paulo Il ao Conselho Internacional de
Catequistas em 26.9.92, cfr. n. 228-§52 .

. 4 Cfr. A. GONZALEZ DORADO, Inculturación y endoculturación de la Iglesia
en América Latina, Medellín 60 (1989) 478-521, aqui p. 515.
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e a explicitacáo do Marco Referencial da acáo pastoral, apoiada na
imprescindível contribuicáo das Ciencias Humanas e do Social, em
especial da Teologia latino-americana. Isso levou a urna interrelacáo
entre saber científico e popular, que além de mostrar que o primeiro
náo é autónomo do segundo, póe em evidencia que o povo é
também dotado de um logos crítico.

Neste estudo, depois de um brevíssimo histórico da passagern
da Pastoral de Conjunto ao Planejamento Pastoral Participativo e de
urna rápida conceituacáo deste, abordaremos estes tres fatores, náo
de maneira teórica, mas a partir da experiencia do Sínodo de
Planejamento Participativo da Diocese de Tubaráo, Brasil". Com
isso, o que quer, náo é apresentar modelos, mas privilegiar urna
prática como fonte criadora de idéias que poderáo inspirar agentes
de pastoral que, através do planejamento, queiram "promover
novas Igrejas, náo somente numérica, mas também culturalmente
novas'".

I - DA PASTORAL ORGÁNICA E DE CONJUNTO
AO PLANEJAMENTO PASTORAL
PARTIClPATIVO

Para avaliar a importancia e o alcance do Planejamento Pastoral
Participativo, também no que diz respeito a ínculturacáo da Igreja,
convém relacioná-lo historicamente com os modelos de planejamento
calcados nas chamadas Pastoral Voluntarista, Coletiva e de Conjun­
to.

5 Este Sínodo teve a presidencia do bispo diocesano de entáo - Dom Osório
Bebber (1980-1991), com a coordenacáo deste autor, Coordenador Diocesano de
Pastoral, recém chegado de um curso de Atualízacáo teológica e de Pastoral Social
no Instituto Teológico-pastoral do CEU\M, em Medellín. Além desta experiencia,
tive a oportunidade de assessorar, igualmente, outras dioceses e ínstítuicóes em
processos de planejamento paricipativo, principalmente no Brasil, e que tarnbém
seréo pano de fundo deste estudo. A distancia de quase urna década deste evento,
me ajuda a analisar com rnais serenidade o processo, tendo em conta sobretudo os
seus frutos.

6 Cfr. A. GONZALEZ DORADO, Inculturadón y endoculturadón de la Iglesia
en América Latina, op. cit., p. 486. Santo Domingo afirma que "a tarefa de
ínculturacáo da fé é propria das Igrejas particulares sob a dírecáo de seus pastores,
com a participacáo de todo o Povo de Deus", n. 230- §32 •
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1. BREVES NOTAS DA HISTÓRIA DO
PLANEJAMENTO PASTORAL

1.1. Da Pastoral Voluntarista a Pastoral Coletiva

Mesmo que os planos de pastoral tenham aparecido na Igreja
latino-americana nesta segunda metade de século, isso náo significa
que náo se planejasse. Sabemos se de um lado, náo existe
planejamento total, isto é, uma acáo totalmente pensada, de outro,
náo há improvísacáo total, ou seja, uma acáo completamente im­
pensada. Planejar é deixar de improvisar. É prever. É projetar o
futuro. É pensar antes qual o melhor caminho para chegar aonde
se quer. Planejar significa ir avancando, gradativamente, da
irnprovísacáo a projecáo, do menos planejado ao mais planejado",
Assim, ainda que de forma incipiente, a acáo pastoral, sobretudo a
nível paroquial, nunca foi totalmente improvisada, embora, é certo,
estivesse submissa a um procedimento mais voluntarista e empirista.
Náo so mente o conhecimento, mas também a acáo tem suas
mediacóes, que evitam que uma "teoría" desemboque na acáo de
maneira meramente intuitiva e improvisadas.

o fato é que o planejamento supóe um mínimo de autonomia
e um certo centro de poder capaz de tomar decisóes? e historicamente
se sabe que a Igreja latino-americana, até quase ao final do século
passado, esteve subordinada atutela do Estado, porquanto circonscrita
no regime do Padroado. Esta límitacáo foi compensada, de alguma
forma, com a experiencia do Concilio Plenário Latino-americano,
convocado por Leáo XIII em 1899 para concretizar uma reforma da
Igreja no continente'? e dos Concilios Nacionais, como foi o caso
do brasileiro, 'idealizado em 1900 por Dom Macedo Costa - Arcebispo

7 Cfr. A. BRIGHENTI, Metodologia para um processo de planejamento
participativo (= MPP), Edícóes Paulinas, 2~ edicáo, sao Paulo 1988, 60 p., aqui p.
9 . (Está editado também em espanhol pelas Paulinas de Bogotá).

8 Na realidade, nao existe, humanamente falando, ínsarcáo alguma que seja
absolutamente imediata. Cfr. J.-B. Líbánio, Metodologia da Teologia da Libertac;c'ío,
Teo comunicac;iio 48 (1980) 118-126, aqui p. 123.

9 Cfr. J.-O. BEOZZO, A Igreja no Brasil, O Planejamento Pastoral em questc'ío,
Revista Eclesiática Brasileira 167 (1982) 465-505, aqui p. 469.

10 ibid., p. 467.
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da Bahia e Primaz da Igreja no Brasil, e realizado em 193911 . No
espaco de tempo que vai da idealízacáo asua realizacáo, realizararn­
se várias Conferencias Provinciais de preparacáo ao evento e que,
já em 1915, depois de quinze anos de trabalho, se produzia um texto
intitulado "Pastoral Coletiva"12.

Porém, o passo mais significativo da Igreja latino-americana
rumo ao planejamento pastoral foi dado com a implantacáo dos
movimentos de A9áo Católica especializada e do Movimento por um
Mundo Melhor.

A Acáo Católica especializada por diferentes meios de vida: rural
(JAC) , estudantil secundarista (JEC), universitária (JUC), operário
(JOC) e independente (JIC), "leiga na sua base, com urna equipe
nacional para cada ramo e equipes regionais e diocesanas, podendo
atuar a nivel nacional e regional por cima das barreiras e fronteiras
diocesanas" 13, habilita a Igreja "para urna acáo mais concertada e
relevante, nao só do ponto de vista religioso, mas também social e
político"!". Além do trabalho de seus militantes, principalmente
suas Semanas Nacionais de Estudo, que procuravam envolver o
episcopado nos debates e na aprovacáo das linhas de trabalho,
propiciaram o encontro regular de pelo menos parte dos episcopa­
dos nacionais e se transformariam em germe da futura criacáo das
conferencias episcopais nacíonais-f', e que passariam a se constituir
ern um outro pólo de unidade entre o poder de cada Ordinário do
lugar e a Sé Apostólica.

Entretanto, se com a Acáo Católica os leigos haviam encontrado
urna estrutura para sua partícípacáo mais adulta na vida da Igreja e
urn instrumento de acáo coordenada e planejada nos diferentes
rneios específicos de vida, foi com o Movimento por um Mundo

11 ibid., p. 472.
12 Cfr. Pastoral Collectiva . 1915, Typ. Martins de Araújo, Río de Janeiro 1915.
13 Cfr. J.-O. BEOZZO,A Igreja no Brasil, O P/anejamento Pastoral em questCio,

op. cit.,.p. 473.
14 ibid.
15 Cfr. G.-F. QUEIROGA, Comunháo e Responsabilidade, Edícóes Paulinas, sao

Paulo 1977, p. 173.
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Melhor-", que se predispunha a superacáo de urna "pastoral
individualista", que se chegou aaceitacáo generalizada da necessidade
de um trabalho mais de conjunto e articulado 17 . Mas convém ressaltar
que, diferente da Ac;áo Católica, cujo núcleo fundamental é o leigo
e sua missáo no mundo, o Movimento para um Mundo Melhor tinha
urna orientacáo mais intra-eclesial, na medida em que sua
preocupacáo estava voltada para a renovacáo das estruturas paroquiais
e do clero. E justamente por este carácter mais ad intra, o movimento
tornou-se mais aceito do que a Acáo Católica, alcancou enorme
penetracáo em inúmeros países latino-americanos na década de 60
e, como no caso do Brasil, se constituiu no motor para a implantacáo
do primeiro plano pastoral da Conferencia Nacional dos Bispos
(CNBB) - o Plano de Emergencia de 196218 .

Em relacáo a inculturacáo da Igreja, como pode-se constatar,
por sua mística e objetivos, a Acáo Católica contribuía mais a urna
encarnacáo da instituicáo eclesial, e sobretudo de seu carisma, na
cultura latino-americana do que o Movimento por um Mundo Melhor.
Este movimento, apesar de seu esforco de abertura ao mundo
moderno, um desafio mais pertinente a Europa que a América
Latina na época, na verdade se baseava numa eclesiologia esclerosada,
pré-conciliar, a do Corpo Místico que, pastoralmente, acabava se
ocupando mais da "cabeca" que do "corpc" da Igreja. Por sua vez,
a Ac;áo Católica, através do método ver-julgar-agir nos meios espe­
cíficos de vida dos jovens, levava naturalmente a Igreja a encarnar­
se nos ambientes, e ainda que sua eclesiologia também fosse a do
Corpo Místico!", sua prática, sobretudo a insercáo do laicado no
mundo secular, já era prenúncio da renovacáo conciliar e de busca
de urna simbiose entre Evangelho e culturas.

16 Este movimento fundado pelo Pe. Ricardo Lombardi s.j., em Roma, com
decisivo apoio de Pio XII, trazia urna nova espiritualidade, o convite para urna Igreja
aberta para o mundo moderno e a eclesiologia do Corpo Místico de Cristo.

17 Cfr. J.-O. BEOZZO, A 19reja no Brasil, O Planejamento Pastoral em questiío,
op. cit., p. 478.

18 Este Plano, entre outras coisas, afirmava que "o Movimento por um Mundo
Melhor é utílíssimo a vísáo global e aoesforco planificado. É a chama espiritual,
cerne e alma de toda a Pastoral autentica", cfr. Plano de Emergéncia para a 19reja
no Brasil - CNBB, 1962, Livraria Dom Bosco, Río de Janeiro 1962, p. 45.

19 Cfr. J. CARDIJN, Sauver la Masse, Lecons d la Semai:1e d'Études nationale
1945, Les Ed. Jocistes, Bruxelles, p. 12-13; Id, Le monde d'aujourd'hui et
l'Apostolat des Loics, Lecon d'ouverture au Conqrés Mondial de l'Apostolat des
Lares, Aetes du Congres Mondial pour l'apostoalt des lares, 8oetobre 1951, Ed.
du Comité Permanent, Rome 1951, p. 21-22.
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1.2. Da Pastoral Coletiva a Pastoral de Conjunto

As primeiras preocupacóes em torno a urna pastoral de conjun­
to nasceram na Alemanha no início deste século. Em 1905, M.
Fassbender, deputado de Berlin, propós urna coordenacáo pastoral
nas grandes cídades-". Em 1909, H. Swoboda publicou um impor­
tante trabalho sobre a situacáo pastora! urbana, com o objetivo de
apresentar algumas Iinhas diretrizes da "cura de almas" nas grandes
cídades'". Em 1911, L. Wertmann, fundador de Cáritas, criou em
Friburgo de Brisgovia, dentro da mesma orqanizacáo, urna
"assocíacáo Iivre para a ajuda de Cáritas na Pastoral"22. Esta, a
partir de 1934, se transformou numa instituícáo nacional de ajuda
pastoral. Em 1921, K.Rudolf fundou em Viena um instituto pastoral,
onde desde 1931 se tem celebrado anualmente cursos pastorais
para coordenar a acáo de seus responsáveis. Com o nazismo, devido
a proibicáo dos organismos eclesiais nacionais, desde 1933, se
criaram secretariados diocesanos de pastoral-".

Na Franca, foram os movimentos de Acáo Católica que fizeram
tomar consciencia de que a pastoral tradicional, por ser individualista,
invertebrada e alheia a realidade do mundo, náo respondia as
exigencias do apostolado. A partir de 1941, deram grande
contribuicáo, nesta perspectiva, a experiencia dos padres operários,
surgida das confrontacóes ocorridas nas frentes de batalha da segun­
da guerra mundial; a renovacáo da missáo paroquial nos anos 1943­
1945; e o despertar da A~áo Católica por ambientes específicos'".

Em grandes Iinhas, na Europa, antes do Concílio Vaticano 11, a
pastoral de conjunto se desenvolveu em tres etapas. A primeira, deu­
se com a descoberta da "ruptura entre vida e religiáo"25. A
descristianizacáo que se operava na Europa náo afetava somente os

20 Cfr. C. FLORISTAN, Teología Práctica, Teoría y Praxis de la Acción Pastoral,
Ediciones Sígueme, Salamanca 1991, p. 229.

21 Cfr. H. SWOSODA, La cura de almas en las grandes ciudades, Barcelona
1921.

22 Cfr. C. FLORISTAN, Teología Práctica, Teoría y Praxis de la Acción Pastoral,
op. cit., p. 230.

23 ibid.
24 ibid.
25 Cfr. F.-J. CALVO, Notas para una historia de la pastoral de conjunto,

Pastoral de Conjunto, Madrid 1966, p. 13-24.
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indivíduos, mas as massas. A paróquia era incapaz de afrontar a
situacáo. Fazia-se necessária uma acáo pastoral com uma dimcnsáo
social>. Numa segunda etapa, descobriu-se a interioridade da pastoral
de conjunto. Era necessário situar o trabalho apostólico do padre e
do leigo dentro de uma pastoral global'". Num terceiro momento,
finalmente, descobriu-se a dimensáo diocesana da pastoral.
Necessitava-se integrar as forcas dos agentes e seus grupos para
dinamizar os setores de pastoral. Neste sentido, na Franca, desde
1959, vários bispos cornecararn a partilhar suas experiencias de
pastoral de conjunto'".

Na América Latina, ademais da Ar;:ao Católica e do Movimento
por um Mundo Melhor que propiciaram as primeiras experiencias
de "Pastoral Coletíva", aprofundadas sobretudo com a criacáo das
Conferencias Episcopais Nacionais e do Conselho Episcopal Latino­
americano (CELAM), o caminho rumo a Pastoral de Conjunto passa
pelo papel exercido pela Sé Apostólica.

Nesta perspectiva, sao conhecidas a atitude e a gestao de .Ioáo
XXIII. Onze dias após sua coroacáo, ao receber os membros do
CELAM reunidos em Roma a 15 de novembro de 1958, por
convocacáo de seu antecessor - Pio XII, o papa aponta como "meíos
para a rcnovacáo espiritual do continente: uma clara vísáo da
realidade; um plano de acáo realista, previdente quanto aos fins,
racional quanto aos meios, aglutinador de forcas, no respeito das
legítimas liberdades; corajosa e perseverante execucáo do plano,
com revis6es que o adaptem as novas situacóes: e, larga cooperacáo
com todas as forcas que desejem ajudar a América Latina'?". Tres
anos mais tarde, a 8 de dezembro de 1961, o mesmo papa tomava
a iniciativa de enviar carta ao Episcopado Latino-americano, urgindo
o plano de mobilizacáo pastoral sugerido em 19583°.

26 ibid.
27 Neste sentido, foi decisivo o congresso nacional da Union des Oeuvres em

1956 na Franca, sob o tema Pastorale, oeuvre commune, em que se tomou
consciencia da nacassídade de integrar as forcas apotólícas , situar a paróquia dentro
de urna regiao e coordenar os responsáveis, cfr. Cfr. C. FLORISTAN, Teología
Práctica, Teoría y Praxis de la Acción Pastoral, op. cit., p. 231.

28 ibid.
29 G.-F. QUElROGA, Comunhao e Responsabilidade, op. cít., p. 343.
30 Cfr. J.-O. BEOZZO, A Igreja no Brasil, O Planejamento Pastoral em quesrdo ,

op. cit., p. 486.
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Na América Latina, efetivamente, foi na aurora de Concilio
Vat. TI, aberto a 11 de outubro de 1962, que apareceram esforcos
concretos em prol da elaboracáo de Planos de Pastoral de Conjunto
por parte das Conferencias Episcopais Nacionaís. Tal é o caso do
Plano de Emergencia da CNBB, elaborado durante a V Assembléia
Geral do Epíscopado-", que contempla quatro pontos principais: A
renovacáo paroquial; A renovacáo do ministériosacerdotal; A renovacáo
dos educandarios; Introducáo de urna pastoral de conjuntos". Neste
Plano, se faz referencia a rica experiencia e a intensa convivencia,
reflexáo e debate teológico-pastoral do episcopado latino-america­
no durante o Concilio, que representou, entre outros, urna experiencia
de colegialidade episcopal, de abertura aos problemas da Igreja
universal e um estreitamento de laces com a Sé apostólica, sem falar
da profunda reciclagem teológica e de urna maior coesáo entre os
bispos das conferencias episcopais nacionais.

Entretanto, se de um lado os Planos de Pastoral de Conjunto
avancam em relacáo a denominada Pastoral Coletiva, de outro,
estáo longe de serem verdadeiramente participativos e involucradores
das comunidades eclesiais enquanto tais. No caso do Plano de
Pastoral de Conjunto da CNBB (1966-1970)33, como afirma em
sua apresentacáo Dom Agnelo Rossi, "este plano foi elaborado por
especialistas, e exaustivamente discutido, emendado e aprovado
pelos bispos do Brasil":". Destes planos, o laicado, o clero e os
religiosos em geral náo participam de sua elaboracáo e discussáo.
A presenca dos especialistas é claramente perceptível, seja na
linguagem, seja no encadeamento dos passos do plano, o que vai
exigir a participacáo de órgáos técnicos e especializados em sua
execucáo e a prornocáo de cursos para sua irnplantacáo'". No que

31 Esta Assembléia realizou-se em Río de Janeiro de 2 a 5 de abril de 1962.
32 Cfr. Plano de Emergéncia para a Igreja no Brasil - CNBB, 1962, op. cit.,

p.35.
33 O Plano comecou a ser elaborado em novembro de 1964 e recebeu sua

aprovacáo em Roma, depois de ser discutido e emendado pelo espaco de tres meses
pelos Bispos reunidos no Concilio.

34 Plano Pastoral de Conjunto (1966-1970) - CNBB, Livraria Dom Bosco, Rio
de Janeiro 1966, p. 5.

35 Para se ter urna idéia, o Plano de Pastoral de Conjunto se apoia num vasto
programa de ínvestíqacáo social, de producáo de subsidios e de treinamento de
pessoal: sao 19 projetos de pesquisa e levantamento, 19 programas paralelos de
reflexáo e elaboracáo teológico-pastoral e 12 diferentes projetos de forrnacáo de
pessoal, além do programa de assessoria aos "regionais da CNBB de antáo, cfr. J.­
O. BEOZZO, A Igreja no Brasil, O Planejamento Pastoral em quesrdo, op, cit.,
p.496.
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se refere a este Plano da CNBB, decorreram duas consequéncias. de
um lado, o linguajar e o caráter técnico do Plano desqualificaram a
quantos nao faziam parte dos "iniciados" e, de outro, resultado
disso, a díficuldade em recrutar nas comunidades eclesiais recursos
humanos e financeiros para sua execucáo. A solucáo foi recorrer a
urna assessoria em todos os níveis e a buscar sobretudo recursos
financeiros exógenos as próprias comunidades, basicamente no
estrangeíro". Na prática, trocou-se o militante pelo técnico, o
espírito pela orqanizacáo, a conversacáo pelo relatório, a reflexáo
pelos treinamentos, a atencáo a realidade pela aplicacáo do Plano
pré-establecido ... "37. Medellín, em sua época, fazendo um diagnós­
tico da Pastoral de Conjunto no continente, coloca-se nesta perspec­
tiva ao assinalar que um dos pontos negativos para sua implernentacáo
é a "incompetencia técnica" (cfr. Med., 15, 4c).

Neste particular, no que diz respeito a inculturacáo da Igreja,
cabe destacar que a Pastoral de Conjunto, apesar dos seus limites,
como acabamos de ver, representa um grande passo frente a
Pastoral Coletiva, em prol de urna simbiose entre mensagem e
cultura. Primeiramente, a Pastoral de Conjunto, pela descoberta da
dimensáo social da acáo pastoral, fruto da tomada de consciencia da
ruptura entre "vida e reliqiáo" como um fenómeno coletivo, levou
a Igreja a encontrar-se sobretudo com a cultura moderna, marcada
pelo secularismo. Segundo, ao situar clero e leigos dentro de urna
pastoral global, ainda que estes últimos continuem sendo destinatários
ou objetos da a<;:21O da Igreja, ao menos sao assumidos como
componentes de urna única comunidade. O leigo, embora esteja
longe de ter "vez", ao dar-se-lhe "voz", por sua condicáo de inserido
no mundo secular, constituí-se na porta de entrada no seio da Igreja
das "angústias e esperances" do homem de entáo. Em terceiro
lugar, a Pastoral de Conjunto, ao explicitar a dirnensáo diocesana da
pastoral, tao solenemente reafirmada pelo Concilio Vaticano 11, dá
um passo decisivo no que se refere a evanqelizacáo da cultura, pois
como afirma Santo Domingo, "a tarefa .de inculturacáo dafé é

36 O alto custo do Plano foi inteiramente assumido pela Igreja alerná, que colocou
a disposícáo da CNBB a elevada quantia de 1.045.154 dólares - 200.000 dólares
anuais durante os cinco anos de vigencia do Plano, cfr. T. BRUNEAU, O Catolicismo
brasileiro em época de transic;i'io, Ed. Loyola, Sao PauIo 1974, p. 253.

37 Cfr. J.-O. BEOZZO, A Igreja no Brasil, O Planejamento Pastoral em questi'io,
op. cit., p. 498.
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própria das Igrejas particulares sob a direcáo de seus pastores, com
a partícípacáo de todo o Pavo de Deus" (SD 230-§3). Como
lembrava o mesmo Concílio, a simbiose entre mensagem e cultura,
"somente pode efetuar-se vitalmente pelos próprios membros de
urna cultura ... " (AG 22).

1.3. Da Pastoral de Conjunto ao Planejamento Pastoral
Participativo

A principal característica que diferencia o modelo de acáo
centrado na chamada "Pastoral de Conjunto" daquele na perspecti­
va de um "Planejamento Pastoral Participativo", é que, o primeiro,
se assenta numa eclesiologia baseada no binomio clero-leigos e, o
segundo, no binomio comunidade-ministérios. A Pastoral de Con­
junto, além de confiar exageradamente numa solucáo oriunda dos
"técnicos" e da "aplicacáo" das ciencias sociais na pastoral e de se
deixar levar pela pretensáo de "cientificídade e neutralidade", própria
da tecnocracia, reforce a Igreja mais em sua instituicáo do que em
seu carisma. A análise dos planos elaborados na perspectiva da
Pastoral de Conjunto constata, como no caso do Plano de
Emergencia e de Pastoral de Conjunto da CNBB, que eles levam
a Igreja a situar-se mais em relacáo a si mesma e a reorqanízacáo
de suas estruturas paroquiais e diocesanas, do que em relacáo as
suas tarefas históricas no campo da evangelízacáo'".

o documento de Medellín, dentro do espirito da época, em suas
orientacóes doutrinais a respeito, também insiste numa "revisáo das
estruturas eclesiais" (Med 15,5), de tal forma que se possa desenvol­
ver harmoniosamente aquilo que se denomina urna Pastoral de
conjunto" (Med 15,9). Segundo os Bispos reunidos durante a II
Conferencia Geral do Episcopado Latino-americano, "o esforco
pastoral da Igreja deve estar orientado para a transformacáo das
comunidades eclesiais em 'familia de Deus'" (Med 15,10).

Contrariamente a estas oricntacóes, o grande salto da Pastoral
de Conjunto ao Planejamento Pastoral Partlcipativo, sem
menosprezar a dimensáo ad intra da pastoral, consistiu em dar

38 ibid., p. 502.
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enfase, consequente com O espírito do Concilio, a dimensáo ad
extra ou missionária da acáo evangelizadora, priorizando o carisma
da Igreja em relacáo a instituícáo, as suas tarefas históricas no
campo da evangelizacáo frente ao simples bom funcionamento de
suas estruturas, em resumo, priorizando o pastora! frente o adminis­
trativo. Isso levou a transforrnacáo dos estudos e reuni6es fechadas
de especialistas para a elaboracáo de Planos em amplas assembléias
de comunidades eclesiais, num processo permanente e co-responsável
de tomada de decis6es de todos os interessados.

No que tange a esta passagem de um planejamento na ótica da
"Pastoral de Conjunto" ao "Planejamento Pastoral Participativo",
bastante generalizado hoje na América Latina, convém ressaltar o
importante papel exercido pelo Instituto Teológico-pastoral do
CELAM, através de seus múltiplos cursos de Planejamento
Participativo a Coordenadores Diocesanos de Pastoral de todo o
continente e a assessoria do mesmo a Conferencias Episcopais e
múltiplas Dioceses em seus processos de planejamento-".

2. FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS DO
MÉTODO PARTIClPATIVO

Na sequéncia, vejamos as principais características de urna
metodologia de Planejamento Pastoral Participativo.

2.1. Diferenca entre plano e planejamento num processo
partícipati va

Planejar náo é simplesmente elaborar planos?". E aqui está a
novidade do planejamento participativo. É, antes de tudo, pensar

39 Estre trabalho foi desenvolvido, de modo especial, por Jorge Jiménez, entáo
Diretor Acadérníco do Instituto e, hoje, bispo diocesano de Zipaquírá, e pelo Dr.
Eduardo Peña.

40 É o contrário do que comumente se afirma: "planificar signica literalmente
trazar planos, es decir, imágenes gráficas, modelos numéricos o esquemas
verbales", C. FLORI5TAN, Teología Práctica, Teoría y Praxis de la Acción
Pastoral, op. cit., p. 233.
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antes de agir, durante a acáo e depois delav'. Planejamento é um
processo de tomada de decisóes. Plano é apenas o registro das
mesmas. O mais importante é o planejamento, o processo, as
decisóes, e nao o plano, que caduca, passa, tanto que é possível ter
urna acáo planejada e ref1etida, sem ter plano. Inclusive, para certas
acóes, nao há necessidade e nem é aconselhável ter um planos-.
Medellín, neste sentido, entre os "sinais negativos" relacionados
com a Pastoral de Conjunto, alude também El "excessiva valorizacáo
dos 'planos" (Med 14, 4e).

Há, portanto, urna diferenca entre planejamento, plano e a~áo:

planejamento é um processo de tomada de decisóes, plano é o
registro das decisóes tomadas; e, acáo é o ato de intervir na
realidade, que pode ser planejada em maior ou menorgrau. Entre
os tres, o mais importante nao é o planejamento, muito menos o
plano, mas a acáo, pois o que se quer , em última análise, é o Pavo
de Deus agindo. O menos importante é o plano, pois o planejamento
rejuvenesce, renova e reorganiza a acáo. Este, é um processo que
nao tem firn e é altamente questionador. Tanto que os burocratas
nao gostam de planejamento, mas de planos, e os voluntaristas
preferem correr o risco da improvísacáot".

Assim, o plano nao é "para cumprir". Ele é apenas um instru­
mento e que só ajuda na medida em que estiver aberto ao imprevisível,
ao dinamismo da acáo e El emergencia, urna vez que nao existe
planejamento total.

2.2. Fatores que justificam o planejamento pastoral
participativo

Por nao ser urna empresa que se mede por sua eficiencia ou por
seus resultados, muitos pensam que a Igreja nao necessita de
planejamento, esquecendo-se de que a eficácia da fé é um impera-

41 Cfr. MPP, p. 10. Ver, também, E. ANDER EGG, Introducción a la Planifi­
cación, Ed. Colatnía, Bogotá 1991; BETILHERIN,Problemas Teóricos y Prácticos
de la Planificación, Ed. Rialp, Madrid 1980; J.-A. VELA, Racionalidad interna de
toda Planificación Pastoral, Theol. Xau. 85 (1987) 433-474.

42 Cfr. MPP, p. 10.
43 íbíd., p. 12.
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tivo evangélico. Num mundo em contínua transforrnacáo, a Igreja
precisa adequar constantemente sua acáo, e, a partir dela, suas
estruturas as exigencias da realidade histórica do momentov'. Antes
de fixar procedimentos e comportamentos, a missáo da Igreja é
despertar e suscitar respostas novas as sítuacóes sempre novas, de
modo que o Evangelho náo perca sua atualidade e pertinácia e
"Deus se torne, para os cristáos, novo em cada manhá"45. Isso
obriga a Igreja estar sempre criando, inovando, em resumo,
planejando, concentrando seus esforcos em descobrir os passos e
tomar decisóes consequentes com sua missáo no mundo.

Além dos fatores de ordem sociológica, tais como a
complexidade dos problemas, a socializacáo e a tecnificacáo crescente,
há, basicamente, outros tres fatores de ordem teológico-pastoral
que justificarn a necessidade de um planejamento participativo.

'Urcéncui de comunháo. A Igreja funda-se no mistério de um
Oeus comunháo'". A exemplo do Deus-Família, Uno e Trino, ela
tem a missáo de ser sinal e instrumento que contribua "para que
todos sejam um" (Jn 17,21). Daí a necessidade de um método de
acáo que seja para a Igreja, antes de tuda, uma pedagogia de
unidade (cfr. SO 6, 31, 37, 48, 55).

Urgéncia de portícipacáoü . Para "fazer novas todas as coisas"
(Ap 21, 5), a Igreja, enquanto sacramento do Reino, está chamada
a ser um carpo de servico de Oeus no mundo, conclamando a todos
a partícípacáo'" na construcáo do Reino que, em sua dirnensáo

44 Aquí está uma grande diferenc;:a entre a Pastotral de Conjunto e o Planejamento
Pastoral Participativo: ambos levam a uma reorqanízacáo das estruturas da [greja
mas, o segundo, a partir da acáo ou das necessidades reais sentidas.

45 Expressáo cara do Cardeal Suenens.
46 Santo Domingo fala da Igreja como um "misterio de unídade" (n. 31), um

"misterio de comunháo" (n. 37) ou fazendo alusáo a sua dímensáo "comunitaria e
partícipatíva" (n, 142). A este respeito, cfr. A. LORSCHEIDER, Espiritualidade e
mística da coordenac;:iio pastoral, Renovac;:iio, Regional Su! llI-CNBB, Porto Ale­
gre, outubro 1993, p. 3.

47 Cfr. J. JIMENEZ CARVAJALet allií, Interpretación de la realidad, Colección
Formación Pastoral 1, DEPAS-CELAM, Santafé de Bogotá 1993, p. 22. Sobre a
questáo planajarnanto-partícípacáo ver, tamhém, B. AMMAN SAFlRA, Participac;:iio
Social, Cortez e Moraes, Sao Pau!o 1978.

48 Cfr. SO, partícípacáo: na vida da Igreja, n. 54; dos Ieigos, n. 59, 60; na
estrutura pastoral, n. 100.
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imanente, se confunde com a edificacáo urna nova sociedade, em
estreita colaboracáo com todas as pessoas de boa vontade. Daí a
necessidade de um método de acáo que seja, também, uma pedagogia
de conuersdo para a realidade (cfr. SD 178).

Pastoral de enccrnccdo. "O que náo é assumido náo é redimí­
dO"49. É missáo da Igreja atualizar o mistério da encarnacáo na
historia e, para isso, ela deve contribuir para que a fé ilumine todas
as situacóes e relacóes humanas e sua acáo seja impregnadora de
místérios de Deus e instrumento de salvacáo num mundo pobre (cfr.
SD 60). Para isso, a pastoral planejada é a resposta específica,
consciente e intencional as exigencias da evangelizacáo (cfr. DP
1307).

2.3. Fundamentos sociais e pastarais do método
parti ci pati va

Nenhum método, por mais rigoroso que seja, é pura técnica e,
muito menos, neutro. Enquanto "caminho", tem direcáo, pois todo
caminho leva a algum lugar, o que o associa a um conteúdo, a
princípios, a urna filosofía, a certas concepcóes e fundamentos.

Neste sentido, poderíamos invocar primeiramente, pelo menos,
tres fundamentos sociais:

Inieroencáo de todos (cfr. DP 1251-1252). No seio de um
processo de planejarnento pastoral participativo, todos tem voz e
vez, tendo em conta o princípio de que quem náo participavdo
processo de tomada de decisóes, dificilmente se sentirá comprome­
tido com a execu<;:áoso,.

Decisáo partilhada. No planejamento participativo, ninguém
decide pelos outros, cada um decide para si, em comunidade. Por
isso, todos tern direito a decidir comunitariamente, em todas as
etapas do processo.

49 Expressáo de Santo !rineu, cfr. DP, 400.
50 Cfr. J: JIMENEZ CARVAJAL et allii, Planeación Pastoral Participativa.

Colección Formación Pastoral 2, DEPAS-CELAM, Santafé de Bogotá 1993, p. 26.
Ver, também, J.-e. GIORDANI, La Planificación como proceso social, Ed. Vade!
Hermanos, Caracas 1980.
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Discernimento comunitário51 . O método participativo nao
despreza as ciencias e os técnicos, mas privilegia o logos crítico do
povo ou das comunidades eclesiais e reconhece um lugar ao
discernimento comunitário, sem confundir a verdade com a vontade
da maioria. É que se acredita nas solucóes que brotam de maneira
endógena, pelo seu caráter mobilizador e transformador.

Aedo desconcentrada. O método participativo nao leva apenas
a urna acáo pastoral descentralizada, mas a urna acáo desconcentrada,
isto é, nao simplesmente aumentando o poder de uns sobre os
outros, mas fazendo com que o outro seja cada vez mais autónomo
e livre, e tenha cada vez mais poder-". É a prática do principio da
subsidiariedade: nao delegar ao nível superior o que pode ser feito
no nível inferior, e sobretudo nao assumindo o que lhe pertence. É
desta forma que o poder se torna realmente servíco, na medida em
que o controle é exercido de maneira ascendente.

Quanto aos fundamentos postoraíss", a nova evanqelizacáo
exige novos métodos que promovam tres valores básicos:

Co-criatividade. Umametodologia de planejamento consequente
com as exigencias da nova evanqelizacáo deve ser capaz de produzir
"o novo" na Igreja. Novo que, ao contrario da rotina que se propaga
de forma decrescente, aparece de forma ascendente. Novo que
aparece em pequeno, em comunidades e nao na massa: mais nas
periferias que nos centros de poder. Novo que supera a novidade,
se faz duradouro e tende a globalidade. O novo aparece aonde há
partícipacáo, como sujeitos'".

Co-parttcipaciio. A decisáo partilhada é o caminho para o
exercício de um poder servico, fator de aglutinacáo dos membros de
urna comunidade em torno de um objetivo comum. A co-partícípacáo
leva a Igreja a um processo de abertura, a ser comunidade de
cornunidades'".

51,Cfr. J. JIMENEZ CARVAJAL et allü, Interpretación de la realidad, op.cít., p.
28. E o que se denomina, também, de "conhecimento comprometido".

52 Cfr. MPP, p. 17.
53 Cfr. J. JIMENEZ CARVAJAL et allii, Planeación Pastoral Participa tiva, op.

cit., p. 46-72.
54 Cfr. MPP, p. 18.
55 íbíd., p. 19.
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Co-responsabilidade. Numa metodologia discriminante, uns
poucos elaboram planos para uma maioria executante. A decisáo é
imposta, assim como a execucáo e os resultados. No método
participativo, todos sao responsáveis pela missáo da Igreja. A
partícípacáo nas decisóes, na execucáo e nos resultados é fator de
prornocáo de corresponsabilídade'".

2.4. A permanente tensáo entre unidade-pluralismo e
planejamento pastoral participativo

Os fundamentos epistemológicos do planejamento pastoral
participativo evoca uma realidade que a Igreja tem vivido constan­
temente, desde os seus primórdios - uma permanente tcnsáo entre
unidade e pluralismo, tanto em seu interior como em relacáo a
sociedade. A tcnsáo se situa em dois aspectos: a Igreja numa
sociedade pluralista e a pluralidade dentro da Igreja 57 .

Epistemologicamente o método participativo se apoia no Concilio
Vaticano II que admitiu a "pluralidade de culturas" (GS 53), a
"sociedade pluralista" (GS 76) e a "unidade e diversidade" dentro
da Igreja. Nos estados pluralistas modernos, com a superacáo da
denominada cristandade, a Igreja perdeu seu antigo monopólio. A
cultura moderna ou pos-moderna, que é cultura dominante também
na América Latina, é gestada pela economia, a ciencia e a técnica,
através do Estado, das universidades, da cidade e seus subúrbios ou
pelas diferentes associacóes civis'". Historicamente, a emancipacáo
da sociedade européia ocidental da tutela religiosa e seu consequente
processo de secularizacáo, provocou uma crise na teologia cristá,
fruto da crítica a certas ideologias metafísico-religiosas a partir de
pontos de análise históricos, éticos e sociais. Nao é mais possível,
no seio da sociedade moderna, um pensamento teológico único e
nem uma prática pastoral uniforme. Ao pluralismo social correspon-

56 ibid., p. 19-20.
57 Cfr. C. FLORI5TAN, La tensión unidad-pluralismo, Iglesia Viva 127 (1987)

7-17.
58 Cfr. C. FLORI5TAN, Teología Práctica, Teoría y Praxis de la Acción Pastoral,

op. cit., p. 251; Ph. DELHAYE, Le probleme du pluralisme, Esprit et Vie (1976)
529-544; .J.-M. Diez-Alegria, Pluralismo, in C. FLORI5TAN-J.-J. TAMAYO (dírs.),
Conceptos fundamentales de Pastoral, Madrid 1983.
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de, normalmente, um pluralismo teológico e urna pluralidade
pastoral59.

Urna leitura simplista da história da Igreja poderia conceber que
durante o reqíme de cristandade, a Igreja foi uniformista e unitária
e que, com o advento da modernidade, se tornou antí-pluralistas''.
Na realidade, em maior ou menor grau, durante sua história,
sobretudo em seus primórdios, a Igreja sempre foi plural, tanto no
doutrinal como no teológicos! . A Biblia toda contém urna mensagem
plural. Na Igreja primitiva, por ocasiáo das primeiras tensóes surgi­
das entre o uniformismo e o pluralismo, prevaleceu o pluralismo de
carismas, de ministérios, de interpretacóes e estruturas comunitárias.
E1a nasceu bilingue e bicultural, com duas tendencias - a judaizante
e a helenista (At 6, 1-7)62. Esse pluralismo nasce da necessária
historicidade da fé, da diversidade da experiencia crístá no Espirito
e da inadequacáo de toda forrnulacáo humana para expressar a
plenitude do mistério revelado'<. Os autores neo-testamentários, ao
mesmo tempo que reconhecem a unidade da Igreja em sua confissáo
de fé (Ef. 4,1-6; 1 Cor 12; Rom 12, 3-8; Gal 3, 27), falam da
pluralidade das Igrejas, supondo a conviccáo comum de que a
untdade náo é uniformidade, pelo contrário, se dá na diversidades".
A unidade eclesial neo-testamentária se dá no nivel da Igreja local,
com ~ condícáo de estar em cornunháo com as outras Igrejas
locaíss-. Em outras palavras, como dizia Paulo VI, isto quer dizer que

59 Cfr. K. RAHNER, El pluralismo en teología y la unidad de confesión en la
Iglesia, Concilium 46 (1969) 425-448.

60 Existem estudos que afirmam que, a partir do pontificado de Pio IX, a Igreja
se concebeu como uma grande diocese com uma só liturgia (a romana), um chefe
visivel (o papa), uma doutrina e uma moral (a escolástica) e urna disciplina (que se
cristalizará no Código de 1917), cfr. Cfr. C. FLORI5TAN Teología Práctica, Teoría
y Praxis de la Acción Pastoral, op. cit., p. 253.

61 Cfr. Comission Biblique Internacionale, Unité et diversité dans 1'Église , Cité
du Vatican 1989.

62 Cfr. C. FLORI5TAN, Teología Práctica, Teoría y Praxis de la Acción Pastoral,
op. cít., p. 253.

63 Cfr. Cl. GEFFRE, Diversidad de teologías y unidad de fe, in B. LAURET-F.
REFOULE (dírs.), Iniciación a la práctica de la teología, 5 vols., Madrid 1984-1986,
1, p. 124; J.-M.-R. TILLARD, Pluralismo teológico y misterio de la Iglesia,
Concilium 191 (1984), p. 110.

64 Cfr. J. HOFFMANN, Restauración de la unidad, in B. LAURET-F. REFOULÉ
(dírs.), Iniciación a la práctica de la teología, op. cit., m, p.340.

65 Cfr. Ch. DUQUOC, Iglesias provisionales, Madrid 1986, p. 103.
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"a fé nao é pluralista", mas "nós somos pluralístas precisamente
porque somos católicos, uníversaís'v".

Na realidade, o pluralismo teológico é um reflexo do pluralismo
na prática pastoral e, por sua vez, a pluralidade pastoral se deve, em
última instancia, a diversídade de ínculturacóes da fé, dado que, a
resposta da fé se enraíza, nao somente nas pessoas enquanto
indivíduos, como também no contexto vital em que estáo sítuados'".
Evidente que a pluralidade pastoral só é legítima na medida em que
se fundamenta na prática cristá da comunháo. Nesta perspectiva, no
ámbito pastoral, a pluralidade deve ser aceita como .urn elemento a
partir do qual se elabora urna acáo criativa e dinámica. E este, entáo,
aparecerá, nao como urna arneaca, mas como um projeto capaz de
recriar a unidade e de por em obra as criatividades individuais e
coletívas'".

11 - A APLlCA<;AO DA METODOLOGIA DE
PLANEJAMENTO PARTIClPATIVO NO
SíNODO DA DIOCESE DE TUBARAO

Depois destas breves notas da historia do planejamento pastoral
e de urna pequena fundarnentacáo epistemológica da metodologia
participativa, nesta segunda parte de nosso estudo, apresentaremos
uma ílustracáo da aplícacáo desta metodologia no Sínodo da Diocese
de Tubaráo e de seus resultados.

1. O EXERCíClO DE UMA ECLESIOLOGIA DE
COMUNHAO NO PROCESSO DO SíNODO

o Sínodo de Planejamento Participativo da Diocese de Tubaráo.

66 Cfr. PAULO VI, Audience generale du 14 mai 1969, Documentation
Catholique, 1 juin 1969, p. 1541.

67 Cfr. C. FLORISTAN,Teología Práctica, Teoría y Praxis de la Acción Pastoral,
op. cit., p. 257.

68 ibid.• p. 258.
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(= SPT)69, se insere, por um lado, na trilha aberta pelo Concílio
Vaticano ll, pelas Conferencias de Medellín e Puebla e no dinamis­
mo profético da CNBB a partir da década de 70.

Foi um processo langa e difícil, marcado por buscas e conflitos
mas, sobretudo, por respostas criadoras frente aos novas desafíos
que se apresentavam.

Náo cabe, aqui, fazer uma apresentac;:áo completa deste even­
to?", abordando em profundidade aspectos tais como: uma
caracterizacáo da Diocese nos aspectos social e eclesíal'": o processo
de planejamento nos níveis paroquial, comarcal e díocesano'": o
processo de elaboracáo de cada um dos seus seis documentos, que
correspondem as seis grandes etapas da metodoloqía'", ou um
relato extensivo dos desafíos encontrados ou ainda pendentes e dos

69 A Diocese de Tubaráo é urna das oito dioceses do Estado de Santa Catarína,
regiáo sul do Brasil, criada pelo papa Pio XII em 1954 pela Bula Viget Ubique
Gentium , Cfr. Compendio dos documentos do Sínodo de Planejamento Pastoral
Participativo, Plano Diocesano de Pastoral 1986-1990, Gráfica Editora Dehon,
Tubaráo 1987,419 p., aquí, p. 373. Em 1987, no final do processode planejamento
do Sínodo, realidade que perdura até hoje, ela abrangia 32 municipios, urna área de
aproximadamente 9.500 km2, contava com 600.000 habitantes. Estava organizada
em 53 paróquías, subdivididas em 600 comunidades locaís, agrupadas, por sua vez,
em sete Comarcas pastoraís. A Diocese centava, também, com 8seminários, dentre
os quais seis de Conqregacóes Religiosas, 120 padres, 75 comunidades religiosas
integradas por 320 religiosos, 11 colégios católicos, 3 radíos, etc., Cfr. íbid, p. 374.

70 Para urna vísáo mais completa do evento, ver os cinco trabalhos publicados pelo
Sínodo: SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL, Diocese de Tubariio, quem
somos? Monografia da realidade social e eclesial, GráficalEditora Dehon, Tubaráo
1984, 116 p: Id., Diocese de Tubariio, para onde vamos? Marco doutrinal para
a realidade da regiiio sul do estado, Gráfica/Editora Dehon, Tubaráo 1985, 112
p. Id., Compendio dos documentos do Sínodo de Planejamento Pastoral
Participativo, Plano Diocesano de Pastoral 1986-1990, Gráfica/Editora Dehon,
Tubaráo 1987, 419 p; Id., A Diocese em Sínodo, in Diocese em Foco, Orgiio
Oficial de divulgar;iio da Diocese de Tubariio, mais de 20 artigos publicados por
A. Brighenti, que fazem um relatório de cada passo do processo durante os anos de
1984,1985 e 1986.

71 A "radiografía" da Diocese feita pelo Sínodo encontra-se no Marco da
Realidade, Cfr. Compendio dos documentos do Sínodo de Planejamento Pastoral
Participativo, Plano Diocesano de Pastoral 1986-1990 (= Cd-SPl1, p. 14-124.

72 Sobre o processo do Sínodo, em seus vários niveis, ver as dezenas de artigos
publicados em Diocese em Foco, mencionados acima.

73 Sobe o processo de elaboracáo de cada um dos seis documentos, ver a
"Introducáo" de cada um deles publicada no Cd-SPT.
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seus resultados/", etc. Como o tema em questáo é a inculturacáo­
endoculturada da Igreja através no planejamento pastoral, a
apresentac;:áo do SPT, aqui, restringir-se-á a aplícacáo de sua
metodologia enquanto taJ75, colocando-se em relevo os fato res que
contribuíram em dar a esta Igreja particular um rosto sul-catarinense.

1.1. A metodologia ativa e participativa do processo do
Sínodo

o primeiro objetivo do SPT exprimia bem o seu espírito e a
prioridade de suas prioridades: "dar mais voz e vez ao leigo na
Igreja, através de uma metodología que seja uma pedagogía de
u ntdade'T», e, o segundo: "promover uma pastoral de encarnac;;;áo
no contexto sul-catarínense, através da aplicac;;;áo de uma
metodologia que seja uma pedagogia de conversáo para a
realidade"?', Abordemos, aqui, o primeiro.

Na Diocese, mais de 20 anos após a realizac;:áo do Concilio
Vaticano II, era preciso dar um passo a mais, tanto na prática como
na organizac;:áo pastoral, na superacáo de urna edesiologia baseada
no binomio clero-íeiqos, numa relacáo "sujeito-objeto", para a
eclesiologia da Ccnstituicáo Lumen Gentium, baseadanum outro
binomio - "comunidade-ministérios".

a) A proposta de um Sínodo e os seus objetivos

A proposta de um Sínodo de Planejamento nasceu numa reuniáo
do Conselho Diocesano de Pastoral?". Em seguida, ela foi

74 Sobre os desafíos e os resultados, ver A. BRIGHENTI, "léeja Povo a caminho
da Iibertac;iio", O Sínodo Diocesano de Planejamento Participativo, mimeo, in
Arquivos do Secretariado Diocesano de Pastoral, dezembro 1990, 22 p.

75 Sobre a metodologia do Sínodo ver A. BRIGHENTI, Metodologia para um
processo de planejamento participativo, op. cit. Esta pequena publicacáo recorre
os passos de urna metodologia de planejamento originária das equipes populares da
Igreja chilena dos anos 70, trabalhada, a seguir, sobretudo por Jorge Jiménez no
Instituto Pastoral do CELAM nos anos 80 e, enfim, completada pelo autor, a partir
de cursos no CELAM, encontros com Francisco Witaker e pela própría experiencia
pastoral.

76 Cfr. Folheto publicado para a preparacáo e abertura do Sínodo contendo os
objetivos e urna oracáo oficial, Arquívos do Secretariado Diocesano.

77 íbíd,
78 Reuniáo ocorrida no Bispado, no día 24 de fevereiro de 1983.
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encaminhada a urna reuniáo de todos os padres e de agentes de
pastoral"? e, finalmente, discutida nas Comarcas'". Daí nasceram os
objetivos do Sínodo, aprovados em Assembléia Diocesana de
Pastoral'".

A deterrninacáo dos objetivos do SPT condicionava, na prática,
o tipo de metodologia a ser utilizada no processo. Eles acenavam
para urna metodologia que fosse ao encontro da originalidade
epistemológica da teologia latino-americana, urna reflexáo da práxis
da fé que brota de um tripé, tomado dialeticamente, ou seja, de um
"ver analiticamente" a realidade, iluminada por um "julgar
teologicamente", em vista de um "atuar pastoralmente". Com
isso, explicitava-se a vontade de reatar a caminhada da Diocese
como um todo, com a caminhada da Igreja latino-americana que,
depois de Medellín, encontrara novas luzes numa reflexáo teológica
autóctone, consequente com os desafios do continente.

Na reuniáo do Conselho Diocesano de Pastoral de 9 de agosto
de 1983 e das comarcas no mesmo mes, apresentou-se, entáo,
como proposta, urna metodologia participativa. Após um exame de
suas Iinhas gerais de operacionalizacáo, ela foi em principio aceita82 .

b) A metodologia do Sínodo e seus grandes momentos

Para a metodologia participativa utilizada pelo Sínodo, o mais
importante náo é planejar, mas o "modo" como se planeja, urna
vez que se pode, simplificando a questáo, planejar de maneira

79 Reuníáo ocorrida no dia 2 de marco , do mesmo ano, em Urussanga.
80 Trata-se das reuni6es do mes de julho do mesmo ano, Cfr. Cd-5PT, p. 22­

23. Por "comarcas" entende-se as regi6es pastorais que agrupam diversas paróquias
vízínhas.

81 Assembléia ocorrida nos dias 7, 8 e 9 de novembro do mesmo ano, em
Urussanga. Os referidos objetivos tiveram a seguinte forrnulacáo: "dar mais voz e
vez ao leigo na Igreja, através de sua participacáo ativa no processo de tomada de
decis6es, relativo avida e aacáo pastoral; privilegiar mas o processo (o planejamento)
do que os seus resultados ( o plano); fazer a Igreja ser mais Pavo de Deus,
despertando a co-responsabilidade entre clero e leigos; envolver no processo de
planejamento todos os niveis eclesiais: base, paróquias, comarcas, diocese; elaborar
um plano de pastoral alícarcado, nao somente sobre a realidade eclesial, mas
também social", cfr. Cd-5PT, p. 20-21.

82 ibid., p. 23. Nesta oportunidade, a metodologia foi assurnída em forma de "dez
linhas gerais de operacionalízacáo".
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"participativa", mas também, como é o mais comum, de maneira
"discriminante"83.

Basicamente há dais tipos de "metodologia discriminante".
Uma é aquela que faz o exercício de um "poder-dominacáo", em
que se planeja "para" as comunidades eclesiais. Uns decidem pelos
outros. Alguns fazem um plano paraos outros executarem. Há
particípacáo, e imposta, na execucáo, nao na tomada de decisóes.
Se estabelece entre as pessoas urna relacáo de sujeito-objeto,
dominador-dominado, ou mesmo de clero-leiqos, num contexto
clericalista. É um modo de planejar que fortalece a identidade de
uma Igreja autoritária, eclesiocéntrica, tecnocrática, clerical, exigen­
te da obediencia e essencialmente conservadora em relacáo aos
novas e permanentes desafios postas pela realidade circundantes".
Uma outra metodologia discriminante é aquel a que faz. o exercício
de um "poder-a-seruico", em que se planeja "com" as comunida­
des eclesiais, através de alguns de seus representantes, nem sempre
delegados por elas. Há partícípacáo, mas por envolvimento e de
maneira controlada, através de urna representatividade falseada.
Quando muito a comunidade é ouvida, mas nao decide. Procura-se
manter a dependencia para manter-se no poder. O sujeito é ainda
o dominante'".

Já no planejamento dentro de urna metodologia "participan­
te"86, há o exercício de um "poder-seroico", Ninguém decide por
ninguém. Há urna relacáo sujeito-sujeito, pois sabe-se de que que m
nao participa da elaboracáo de um plano, dificilmente se sentirá
comprometido com a sua execucáo. Neste sentido, a metodologia
participante é urna metodologia transformadora, pois fortalece o
poder dos dominados. Do ponto de vista "social", ela estabelece
entre as pessoas urna relacáo dialógica, de igualdade, de co­
responsabilidade.

83 íbíd., p. 15.
84 íbíd., p. 20-21.
85 íbíd., p. 21.22.
86 Cfr. J.-A. VELA, Planificación Participativa, CIV (Casa de la Juventud), nn.

141-142 (Mayo-Agosto 1988), Bogotá; J. BORDENAVE DIAZ,O que é participa(Cio,
Ed. Brasíliense, Rio de ,Janeiro 1984; A. SENO CORNELY, Subsídios sobre o
Planejamento Participativo, MEC-Secretariado Geral, Brasilia 1980; P. DEMO,
Planejamento Participativo: Elementos para uma discussCio preliminar, MEC­
Secretaria Geral, Brasilia 1980.
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A metodologia participativa do SPT, conforme será ilustrada em
sua aplícacáo a seguir, se baseia sobre dois grandes marcos: o
"Marco Referencial", composto pelo Marco de Realidade, pelo
Marco Doutrinal e pelo Diagnóstico Pastoral; e o "Marco
Operacional", composto pelo Prognóstico Pastoral, a Orqanizacáo,
a Prograrnacáo Pastoral e o Controle e Avalíacáo. É urna
"metodologia de rejiexúo", porquanto o planejamento é um pen­
sar a acáo "antes, durante e depois" dela. O Marco de Realidade
consiste no estudo da realidade sócio-histórico-pastoraI87 e na
análise de seus principais problemas. O Marco Doutrinal diz respeito
a explicitacáo, a partir da Revelacáo lida no seio da Igreja, de como
deveria ser essa realidade estudada, nos designios de Deus. O
Diagnóstico Pastora! é fruto do confronto entre o Marco da Realidade
e o Marco Doutrinal, entre "quem somos" e o "que deveríamos
ser", que desemboca na identífícacáo das forcas de apoio e de
resistencia, das tendencias negativas e positivas e na deterrninacáo
das urqéncías'". O Marco Operacional é a fase de tomada de
decisóes, o momento da volta aacáo, da elaboracáo do plano global
de acáo, caracterizada por quatro momentos. Primeiramente, a
partir do Marco Referencial elabora-se o Prognóstico Pastoral.
Trata-se da definícáo do Objetivo Geral da acáo pastoral e dos
Objetivos Específicos. A seguir, vem a Orqanizacáo, que consiste na
deterrninacáo dos organismos de qlobalizacáo que iráo animar,
coordenar e supervisionar a acáo, Em terceiro lugar, vem o
Prognóstico Pastoral que contempla a Prograrnacéo, com a definicáo
dos programas e projetos pastorais. Finalmente, vem o Controle e
Avaliacáo. O Controle destina-se acorrecáo ou adaptacáo do Plano
de Acáo durante a sua aplicacáo e a Avaliacáo contempla a revisáo
do Plano em sua globalidade, no final do prazo estipulado para sua
aplícacáo'".

87 Prefere-se a o conceito sócio-histórico-pastoral ao conceito sócio-histórico,
comumente utilizado pelos teólogos latino-americanos, dado que a práxis da fé e dos
homens em geral aparece de maneira rnaís explicita.

88 Cfr. MPP, p. 26.
89 ibid., p. 27.
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1.2. O exercício da participacáo e do discernimento
comunitário durante o processo do Sínodo

o processo do SPT náo foi perfeito, mas a partícípacáo, em
varios momentos, alcancou índices além do esperado. Por principio,
tentou-se chegar a todos os cristáos da Diocese, concretamente as
53 paróquias, com suas 600 comunidades organizadas em torno do
culto e seus diversos servicos pastorais, bern como as 65 comuni­
dades- religiosas atuantes na diocese. A coordenacáo do processo
nas paróquias e nas comarcas esteve a cargo de urna equipe treinada
para essafinaIidade, composta de cinco mernbros'". A níveldiocesano,
a coordenacáo esteve a cargo de urna equipe central, a Equipe
Central de Coordenacáo do Sínodo, composta pela Coordenacáo
Diocesana de Pastoral, pelos Vigários Comarcais e por um grupo
de peritos em ciencias humanas e sociais. Quanto as decisóes, se
conveio que elas seriam tomadas em assembléias paroquiais,
comarcais e diocesanas, através de um consenso de, no mínimo, 21
3 dos participantes. Vejamos, rapidamente, o exercicio da
partícípacáo e do discernimento comunitário em cada um dos seis
passos percorridos.

o Marco de Realidade. O primeiro passo dado foi procurar
conhecer "participativamente"91 a realidade "sócio-histórico­
pastoral" do sul catarinense, ou seja, definir o Marco de Realidade
da Diocese'". Sua preparacáo remota consistiu: no levantamento
dos "temas" da pesquisa de campo e da investígacáo bibliográfica

90 Essas equipes eram designadas por "Equipe Paroquial de Coordenac;iio do
Sirvodo" que, em multas par6quias, era composta, alérn do grupo da matriz, por
um membro de cada comunidade local ou capelas.

91 Cfr. O. FALS BORDA et allii, Investigación participativa y Praxis rural; Mosca
Azul, Lima 1981; M. TAMAYO Y TAMAYO, El Proceso de la Investigación
cienttjica fundamental, Investigación y Evaluación de Proyectos, Bogotá 1990. A
este respeito ver, tarnbérn, os interessantes trabalhos de C.-R. BRANDÁO, Pesquisa
Participante, Ed. Brasiliense, 7~ Edícáo, Sáo Paulo 1988; Id., Repensando a
Pesquisa Participante, Ed. Brasiliense, 3~ Edicáo, Sáo Paulo 1987.

92 Sobre a análise social da realidade ver A.-J. VELA, Análisis de la realidad (P
y 2l! Parte), CN (Casa de la Juventud-Bogotá), nn. 139-140 (En.-Abrii 1988); Id.,
Una MetodologEa de Análisis de la Realidad, CN, n. 151 (En.-Feb. 1990);
Celadec, Análisis' de Estruc;tura y de Conyuntura, Lima 1979; A. LONDOÑO,
Análisis de la Realidad, CN, n. 139, 1988; M. Peresson, Análisis de Estrutura,
Análisis de Conyuntura, MetodologEa, IndoAm. Press, Bogotá 1989 (Experien­
cias, 85);
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a ser efetuada'": no treinamento de auxiliares de investíqacáo'": na
definicáo das unidades de pesquísa'"; e, na elaboracáo de seus
ínstrumentos?". A preparacáo pr6xima consistiu numa ampla
dívulqacáo do processo e de seus objetivos nas comunidades e nos
meios de comunícacáo social, durante tres meses. A abertura deu- .
se no día 11 de marco de 1984, através de urna celebracáo especial,
com material pr6prio, em cada urna das 600 comunidades das 53
par6quias da diocese e de um painel na Televisáo. De 11 de marco
a 15 de maío foi efetuada a pesquisa-de-campo, urna amostra
composta de aproximadamente de 55 mil pessoas. Ap6s a tabulacáo
dos dados recolhidos, náo s6 da pesquisa-de-campo, como também
da investígacáo bibliográfica, publicou-se urna Pré-monografia sobre
a realidade sócio-pastoral sul catarinense?".

De novembro/1984 a abri1/1985, portanto durante seis meses,
procedeu-se ao "estudo, discussáo e correcáo" dos dados levanta­
dos em cada urna das 600 comunidades. Para isso, serviu-se do texto
analítico e técnico da Pré-monografia mas, tarnbérn, confeccionados
a partir dela, de material popular como audiovisual, album-seríado,
8 documentários na 1V e um livrinho de urna Vía-Sacra de Quaresma,
elaborada a partir dos dados levantados e destinada as reunióes de
familia. No mes de maio de 1985 ocorreram as Assembléias
Paroquiais, Comarcais e a Ii! Assembléia Diocesana do Sínodo, que
recolheram as correcóes feitas em seus respectivos níveis e que
definiram a Monografia que contém o Marco de Realidade da
Diocese. Nesta fase, pensa-se ter atingido a grande maioria da
populacáo na Diocese, de aproximadamente 600 mil habitantes. A
seguir, durante os meses de julho, agosto e setembro de 1985,
procedeu-se ao "esiudo, discussáo e correcáo" da realidade levan-

93 Trata-se da deterrnínacáo do universo da ínvestigacáo, a partir dos objetivos
propostos. A este respeito ver G. BRIONES, La formulación de los problemas de
la investigación social, Ed. Uniande, Bogotá 1981; CEDEPAS, Guía de Investiga­
ción Campesina para la Acción, México 1981.

94 Eles eram membros da Equipes Paroquiais de Coordenacáo do Sínodo,
treinados para atuarem no levantamento da realidade.

95 Trata-se da deterrnínacáo das fontes ou unidades da investígacáo direta e
participante e, igualmente, da busca de dados de segunda-rnáo, através de urna
~uisa bUbiográfica.

9 Para a pesquisa de campo, optou-se pela elaboracáo de questionáríos
participativos.

97 Cfr. Diocese de Tubariio, quem somos? pp. cít' , 116 p.
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tada, relativa a cada paróquia. Muitas delas serviram-se, também, de
material de elaboracáo própria, como álbum seriado, folhetos,
slides, jornais, programas de rádio, etc.

o Marco Doutrinal. Foi sobre a base do Marco de Realidade
que se alicercaram as demais etapas do processo, sempre de maneira
indutiva e participativa, com as coordenacóes envolvendo as comu­
nidades e, estas, tomando as decisóes, através das assembléias em
seus diferentes níveis. Procedeu-se El iluminacáo da realidade analisada
a partir dos conteúdos da fé, procurando privilegiar a partícipacáo
e o processo, em relacáo aos resultados ou ao Plano. Foram
envolvidos na elaboracáo do Marco Doutrinal, os trinta servicos ou
setores de pastoral entáo existentes a nível diocesano o Conselho
Diocesano de Pastoral, o Seminário Maior de Teologia da Diocese,
o Secretariado Diocesano de Pastoral, a IIi! Assembléia Diocesana
do Sínodo, urna equipe de padres redatores e professores do
Instituto Teológico de Santa Catarina - ITESC98. Cornecou-se com
a convocacáo de mais urna Assembléia Diocesana para a definícáo
dos temas que comporiam o Marco Doutrinal, capazes de iluminar
a realidade constatada. A seguir, a Coordenacáo Diocesana de
Pastoral acompanhou seu processo de elaboracáo que passou por
cinco redacóes consecutivas, num espaco de mais de dois meses de
trabalho, até chegar ao ante-projeto do documento defínitívo'". Este
segundo documento do SPT divide-se em duas partes. A primeira
apresenta o Marco Doutrinal geral que orienta a globalidade do
plano'?" e, a segunda, contém o Marco Doutrinal específico, que
explicita as oríentacóes doutrinais a respeito dos Centros, Agentes,
Meios, Lugares e Destinatários especiais da evanqelizacáo-?'.

A exemplo do Marco de Realidade, o Marco Doutrinal também
foi estudado, discutido e corrigido participativamente nas 600
Comunidades EcIesiais Locais das 53 paróquias da Diocese, nos
meses de agosto, setembro e outubro de 1985. Nesta etapa, foram
utilizados 5.000 exemplares deste segundo documento e 180.000
cópias de tres folhetos populares que apresentavam um resumo de

98 Cfr. Cd-SPT, p. 126-127.
99 Cfr. Diocese de Tubariio, para ande vamos?, op. cit., 112 p.
100 Cfr. Cd-SPT, p. 9-34.
101 ibid., p. 35-110.
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todo O conteúdo do Marco Doutrinal, destinados as comunidades
ec1esiais e servicos pastorais. Além deste material, também foram
apresentados oito documentários na 1V pela Equipe Central de
Coordenacáo do Sínodo'?". As correcóes, oriundas das bases, foram
recolhidas pela Assembléia Diocesana do Sínodo, de 5 de novembro
de 1985103 •

o Diagnóstico Pastoral. O terceiro e último passo do Marco
Referencial foi a explicítacáo do Diagnóstico Pastoral,conc1usáo da
fase de apreensáo da realidade, fruto do juízo comparativo entre o
Marco da Realidade e o Marco Doutrínal'P'. Tratou-se de um
diagnóstico "sócio-analítico-pastora[" da realidade levantada, urna
vez que ele representou a tomada de posicáo dos cristáos perante
os desafíos encontrados'05.

o Diagnóstico da realidade sul-catarinense foi feito em duas
assembléias diocesanas do SPT. Durante a III~ Assembléia'?",
determinou-se os grandes problemas e desafíos postos pelo estudo
da realidade, identificou-se as forcas de apoio e de resistencia,
assinalou-se as tendencias negativas e positivas, indicou-se as
urgencias e buscou-se pistas de resposta'P", Após a Assembléia, a
Equipe Central de Coordenacáo do Sínodo, especialmente seus
peritos, procedeu a urna sísternatizacáo dos conteúdos e a um
enquadramento dos mesmos a partir do esquema usado na abordagem
da realidade registrada no Marco da Realidade. Os conteúdos foram

102 íbíd., p. 126-127.
103 O documento final do Marco Doutrinal está publicado no Compendio, Cfr. Cd­

SPT p. 133-224.
104 Sobre "ínterpretacáo da realidade" ou "vísáo pastoral da realidade" ver G.

lRIARTE, Esquemas para la interpretación de la realidad, Ed. Senpas (Secretariado
Nacional de Pastoral Social), La Paz 1985; J.-B. LIBÁNlO, Los modos de discernir,
Reflexiones eIRE (En.-AbrU 1987) 15-33; A. MORALES, Análisis e Interpretación
de la Realidad, IndoAm. Press, Bogotá 1990 (Experiencias, 97); A. PARRA,
Aproximación al método y al análisis teológico de la realidad, Theol. Xav., 62
(1981) 33-57.

105 Neste sentido, na medida em que foi um discernimento crístáo da realidade
sócio-hístórico-pastoral e ponto de partida para uma acáo transformadora, o Diag­
nóstico Pastoral se coloca mais adequadamente entre o Marco Referencial e o Marco
Operacional. Cfr. L. GALVÁN y J.-M. MARÍN, El Diagnóstico y el Pronóstico en
los &,rocessos de cambio, Colección Desarrollo Comunitario, México 1974.

1 Assembléia ocorrida nos dias 14 e 15 de agosto de 1985.
107 Cfr. Cd-SPT, p. 227.
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elencados em ordem de incidencia, tal como apareceram na
Assembléia, fruto do plenário dos diversos grupos de trabalho-'".
Finalmente, essa redacáo do Diagnóstico Pastoral foi submetida a
aprecíacáo e votacáo na V!. Assembléia Diocesana do Sínodo'P",

o Prognóstico Pastoral. Terminada a elaboracáo do Marco
Referencial, o primeiro passo do Marco Operacional deu-se com a
definicáo do Prognóstico Pastoral. Ele consistiu na explícítacáo do
Objetivo Geral e dos Objetivos Específicos da pastoral diocesana
bem como, a partir dos maiores problemas levantados, na definicáo
dos servicos pastarais a serem levados aprática, também eles, com
seus respectivos objetivos e critérios de acáo-! O.

Os Servicos ou Setores da pastoral diocesana, em número de
34, foram definidos pela N!. Assembléia Diocesana'!". A seguir, na
mesma assembléia, também foram definidos e elaborados o Obje­
tivo Geral e os oito Objetivos Específicos da acáo pastoral global na
Diocese. Eles foram elaborados a partir da realidade sócio-hístórico­
pastoral e do Marco Doutrinal, expressáo do que se quer alcancar
e do para que1l2.

Após a elaboracáo do Objetivo Geral e dos Objetivos Específi­
cos, as equipes diocesanas correspondentes a cada um dos 34
setores de Pastoral reuniram-se para. redigir o Objetivo de seu
respectivo servico, bem como para definir os Critérios de Acáo, ou
seja, suas Políticas e Estratégias. Em seguida, cada Setor submeteu
sua redacáo ao Conselho Diocesano de Pastoral, e suas suqestóes
e reforrnulacóes fa ram integradas pela Coordenacáo Diocesana de
Pastoral. Enfim, o texto final foi apreciado, reformulado e votado
pela -». VI!. e Vil!. Assembléias Diocesanas do Sínodo-P.

lOS ibid., p. 228.
109 Assembléia ocorrida no dia 21 de outubro de 1985. O documento final

encontra-se no Cd-SPT, p. 225-256.
110 Cfr. Cd-SPT, p. 259. A este respeito, ver, O. Gelinier, Dirección participatiua

por objetiuos, Bílbao 1968; W. HUERTAS, Identificación de los Objectiuos
terminales, INIDE Vol. n, 24-42, Retablo de Papel, Lima 1976; G.-L. MORRISEY,
Administración por Objetiuos y Resultados, Fondo Educativo Interamericano,
Colombia 1976.

111 Assembléia ocorrida nos dias 14 e 15 de outubro de 1985.
112 Cfr. Cd-SPT, p. 267.
113 Assembléias ocorridas nos dias 21 de outubro, 5 de novembro e 25 e 26 de

novembro de 1985, respectivamente. O Prognóstico Pastoral encontra-se publica­
do no Cd-SPT, p. 257-292.
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A Orqanizacáo dos Mecanismos de Coordenacáo, Tendo-se
definido o Plano Global de acáo, com a elaboracáo doPrognóstico
Pastoral, o processo de planejamento participativo do SPT ocupou­
se da Orqanizacáo dos Mecanismos de Coordenacáo. A execucáo
do plano estabelecido exigia urna reorqanizacáo da instítuícáo eclesial
em seus diferentes níveis, para um verdadeiro exercício da co­
criatividade, da co-partícípacáo e da co-responsabilidade. É o mo­
mento da partilha do poder enquanto servico, em que se responsabiliza
organismos e pessoas por acóes, recursos humanos, físicos e
financeiros. Esta quinta etapa do processo teve início na VIlª
Assembléia Diocesana'!". Em nove comissóes, trabalhou-se em
determinar, em termos de orqanizacáo, o que deveria permanecer,
o que precisaria ser redimensionado e o que deveria ser criado a
nivel paroquial, comarcal e diocesano, A partir destas deliberacóes,
a Coordenacáo Diocesana de Pastoral elaborou o ante-projeto do
documento que foi sub metido a apreciacáo e votacáo na X!!
Assernbléia Diocesana'!".

Diretrizes e Normas Pastarais. Por fírn, veio o sexto e último
passo com a elaboracáo das Diretrizes e Normas Pastarais, última
etapa do Marco Operacional, comumente denominada Controle e
Avaliecáo-w, Nos meses de fevereiro e marco de 1986, as equipes
diocesanas dé cada um dos Setores de Pastoral procederam a
redacáo preliminar do documento. Em abril, a Coordenacáo
Diocesana de pastoral elaborou uma redacáo complementar ao
texto, que foi enviado as paróquias para estudo, discussáo e correcáo.
Em maio, as correcóes oriundas das paróquias foram recolhidas e
discutidas nas reunióes comarcais. Por firn, nos dias 2 e 3 de. julho,
a XI!! Assembléia Diocesana do Sínodo procedeu a apreciacáo,
discussáo e votacáo definitiva do documento, incluindo também os
meios de cobranca'!".

114 Assembléia realizada, como já se disse, nos dias 25 e 26 de novernbro de
1985.

115 Assembléia ocorrida nos dias 4 e 5 de marco de 1986. Cfr. Cd-SPT, p. 295­
296. Esse documento encontra-se no Compendio, Cfr. Cd-SPT, p. 293-330. A VIII~

e IX~ assembléias haviam se ocupado da programacáo pastoral para o ano de 1986.
116 Cfr. Cd-SPT, p. 333. A este respeito, ver, J.-A. VElA, PI.anificación y

Evaluación Pastoral, CN 108 (1982) 1-24; E. ECHARREN, Es possible evaluar la
Pastoral? De qué forma hacerlo?, Sal Terrae LXVI, 679-687.

117 O documento Diretrizes e Normas Pastorais está publicado no Cd-SPT, p.
335-355.
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1.3. Resultados e desafios de um processo indutivo e
participativo para a inculturacáo da Igreja

Todo esse langa processo participativo mobilizou muita gente,
provocou muitos debates, fez aflorar preocupacóes e sensibilidades
diferentes, originou conflitos mas, acima de tudo, gerou consensos
que possibilitariam urna acáo pastoral mais transformadora e mais
inculturada no sul-catarinense.

a) Resultados

No que diz respeito ao exercício de urna eclesiologia de comunháo,
ern vista de Urna comunidade eclesial toda ela ministerial e co­
responsável, o SPT possibilitou alguns passos importantes.

Sem dúvida, um dos primeiros frutos do Sínodo foi a
"clesestabilizacáa" da Diocese enquanto instituicáo, no sentido de
urna flexibilidade de suas estruturas em relacáo as tarefas pastorais.
Na verdade, toda instituicáo com um poder nao simplesmente
descentralizado, mas desconcentrado, que funciona dentro do
princípio da subsidiariedade, é urna instituícáo instável. E muito mais
quando, em relacáo a pastoral, há o exercício de um "poder­
seruico", controlado de forma ascendente, na medida em que o
nível inferior orienta a funcáo do nível superior-!". Em princípio,
ninguém monopoliza mais o poder, nem urna assembléia, nao
importa de que nível eclesial'!". Há um poder que flui, sobretudo de
maneira ascendente. Isso levou a superacáo de um simples
organograma da Diocese, em forma piramidal, comum a toda
in s tituicáo , para dar origem a elab oracáo um "fluxo­
organizacional"120, em forma circular. No centro dele está a acáo,
os diversos servicos da Iqreja, pois, o mais importante é o POyO de

118 Santo Domingo, neste sentido, fala da necessidade de manter as estruturas
ecIesiais a servíco da comunháo (cfr. n. 69- §12).

119 Grande passo neste sentido foi a vota<;:ao de urna norma de rotativídade do
clero das paróquias dentro de um prazo de, no máximo, sete anos. Isso reforca o
comunitario frente a possiveis personalismos da parte dos párocos.

120 Cfr. Cd-SPT, p. 330, anexo 3. Sobre a orqanízacáo nao piramidal, cfr. F.
WHITAKER, Rede: estrutura alternativa de organiza¡;iío, Vida Pastoral (Brasíl),
novembro-dezembro de 1993, p. 15-20; H.-R. Hoare, Uso del análisis de la Red
en la Administración de Proyectos, Ed. Diana, México 1979.
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Deus agindo, a ortopraxia, sem menosprezar , é claro, a importancia
e o lugar da ortodoxia. Essa acáo se desenvolve no interior de
comunidades eclesiais, organizadas em seus diversos níveis (CEBs,
Capela, Paróquia, Comarca, Diocese), e com seus diversos servicos
pastorais e ministérios, conforme suas necessidades. Para evitar um
corporativismo dos diversos setores, eles se aglutinam em conselhos
de pastoral, com seus respectivos primeiros responsáveis. Por fim,
como orgáos máximos de tomada de decisáo em relacáo a vida
pastoral, vérn as assembléias, "organismos de globalizar;áo", nas
quais leigos, padres e religiosos térn o mesmo poder de decisáo-'".

A nível diocesano, o exercício de urna eclesiologia de comunháo
exigiu a criacáo de novos organismos de qlobalízacáo. Além do
Conselho Diocesano de Pastoral, institucionalizou-se ainda os
conselhos de Pastoral SociaP22, de Movimentos e Associacóes-P,
Presbiteral, Administrativo e o Colégio de Consultores. Ademais,
em vez de apenas um coordenador diocesano de pastoral, foi criada
urna equipe de Coordenacáo Diocesana, composta pelo Bispo
Diocesano, pelo Vigário Geral, pelo Coordenador Diocesano de
Pastoral e adjuntos ao Secretariado Diocesano. O Secretariado
Diocesano de Pastoral foi ampliado com a inclusáo dos Vigários
Comarcais e teve mais urna sede aberta na parte sul da diocese, para
dar mais agilidade e presenca diocesana nas comarcas e paróquias
e melhor atendimento a esta regiáo 124. Enfirn, com o SPT, além da
Conferencia dos Religiosos do Brasil (CRB), que já tinha sua seccáo
na Diocese, o clero e os leigos também sentiram necessidade de
terem urna entidade própria. Os padres fundaram a Assocíacáo dos
Presbíteros da Diocese de Tubaráo (ASPREDIT), pioneira no país 125.

121 Cfr. Cd-SPT, p. 301. OBispo também quízsubmeter-se a este princípio. Santo
Domingo insiste muito na necessidade dos leigos particíparem "na vida da Igreja"
(n. 54), "nos conselhos de pastoral" (n. 98) e na "estrutura pastoral" em geral
(n.100).

122 O Conselho de Pastoral Social se propós, a partir da Doutrina Social da Igreja,
impulsionar a acáo pastoral no campo social de forma coordenada e consertada com
as demais frentes da acáceclesíal.

123 Os movimentos, como se sabe, por seu caráter exógeno, sao um verdadeiro
desafio a urna ínculturacao da Igreja em seu ámbito local. Como chama atancáo
Santo Domingo, "eles devem estar coordenados na pastoral de conjunto" e faz-se
necessario acompanhá-los "nurn processo de inculturacáo mais definido e alentar a
formacáo de movimentos com um caráter mais latino-americano", cfr. SD, 102.

124 Cfr. Cd-SPT, p. 314-318.
125 Cfr. Estatuto da Assoclocdo dos Presbíteros da Diocese de Tubaráo .

ASPREDIT, publicado no Cd-SPT, p. 319-330.
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Os leigos criaram um Conselho Diocesano de Leigos126 , com sua
assembléia diocesana, nao s6 para reafirmarem sua identidade mas,
acima de tudo, para garantirem o seu espaco, principalmente na
Igreja.

Ao lado de todo este despertar em busca de urna partícípacáo
organizada, o SPT levou também a urna maior qualifícacáo dos
agentes de pastoral em geral, especialmente dos leigos 127, condícáo
essential para o exercício paritário da co-responsabilidade. A
prioridade das prioridades, durante o primeiro ano de aplícacáo do
plano, a pedido dos leigos, foi a capacítacáo de agentes de pastoral,
através de urna "[otmacáo na Q(;áo". Proqramou-se um Curso de
Capacítacáo para Agentes de Pastoral, a ser ministrado em cada
uma das 600 comunidades das 53 par6quias da Diocese e destinado
especialmente a todas as pessoas afrente de um servíco de pastoral.
Para isso, redigiu-se um manual pr6prio, com conteúdos sugeridos
ern assembléias e pedagogia discutida com Paulo Freire128 . A sua
rcalizacáo foi em forma de mutiráo. Urna vez treinado um grupo de
professores de cada par6quia em nível comarcal, num total de
aproximadamente 2.000, foram ministrados, somente no ano de
1987, 595 cursos de 40 horas, a 11 mil agentes de pastoral. O
encerramento foi celebrado com urna grande concentracáo, que
contou com a presenca tanto dos agentes quanto dos professores,
aproximadamente 15.000 pessoas, juntamente com Dom Helder
Cámara, homem símbolo da prornocáo da educacáo popular através
do MEB. Desta experiencia caminhou-se para a criacáo de tres
escolas teol6gicas para leigos129 . Em pleno funcionamento desde
1988, elas já formaram milhares de agentes de pastoral, através de
um curso de 240 horas/aula-ano, com a duracáo de dois anos.

126 Santo Domingo ressalta a necessidade de "promover conselhos de leigos, em
plena comunháo com os pastores e adequada autonomia, como lugares de encontro,
diálogo e servíco, que contribuam ao fortalecimento da unidade, a espiritualidade e
a organizacáo do laícado" ( n. 98-§2 2) .

127 Neste sentido, Santo Domingo também insiste em "favorecer a formacáo
permanente... especialmente dos agentes de pastoral", n. 240 e, também, 57.
Sobre a forrnacáo dos leigos no Documento de Santo Domingo ver também os nn.
44, 45, 57, 60,,61, 95, 9ó, 98, 99, 102, 103, 107, 115, 185, 237, 238.,

128 Cfr. A. BRIGHENrI, Curso de Capacitac;aopara agentes de Pastoral, Manual
para professores e alunos, Gráfica/Editora Dehon, Tubaráo 1986, 236 p. (1!
edícáo 8.000 exemplares, 2! edícáo 5.000 exemplares).

129 Foram criadas, uma em Tubaráo, outra em Criciúma e urna terceira em
Araranguá.
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Por fim, cabe também ressaltar um outro movimento de
partícípacáo, nao menos significativo, que foi a irnplantacáo do
dízimo. Ele seria a condicáo, talvez a mais dura130 j mas também a
mais realista para o exercício autentico da co-responsabilidade. Só
a fé na forca dos pequenos poderia, nao só libertar as carentes
comunidades eclesiais dos interesseiros favores dos dominadores,
como também fazer deles os verdadeiros sujeitos de sua própria
prornocáo.

b) Desafíos

Entretanto, nao foram poucos os desafios encontrados, muitos
deles ainda presentes até hojeo Desde o início do processo, deparou­
se com a complexidade da metodologia em questáo e com o
reduzido número de pessoas capacitadas tecnicamente para assessorar
a caminhada. Esta metodologia, por mais participativa que seja, por
sua complexidade, é ainda muito discriminante. Tanto que
praticamente, do ponto de vista metodológico, fa ram os peritos que
asseguraram a coeréncía interna do processo e a articulacáo entre
os passos dados. Eles asseguraram a "diretividade" do processo, o
que em alguns momentos foi confundido com diretividade dos
resultados. Na verdade, a metodoíogia aplicada cruzou os níveis
popular, pastoral e profissional de urna reflexáo teológico-pastoral,
mas com as mesmas pessoas, tornando difícil a partícipacáo,
sobretudo das pessoas do nível popular. O ideal teria sido haver
adaptado a metodologia a cada nível, com atividades específicas e
diferentes para cada um deles, provocando o encontro dos tres no
final de cada etapa do processo. Concretamente, utilizando-se da
metodologia aciio-rejlexdo no nível popular, basicamente do mé­
todo ver-julgar-agir no nível pastoral, e, no nível profissional, da
trilogia ver analíticamente, julgar teologicamente e agir
pastoralmente.

A aplícacáo desta metodologia complexa e globalizante levou a
urna outra consequéncia análoga, a saber, El complexidade das
estruturas eclesiais e da acáo pastoral, fruto da vontade de responder
El globalidade dos problemas levantados. Os inúmeros desafíos

130 É muito dificil levar o "pequeno" acreditar na forca do "pequeno" e aceitar
dispor de menos recursos quando se tem tantas necessidades.
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postas pela situacáo dos cristáos e dos homens em geral levou a
organizacáo de urna multiplicidade de servícos pastorais. De outro
lado, a necessidade de urna acáo orqáníca e de conjunto, para
escapar de urna atornizacáo dos inúmeros organismos de trabalho
levou, inevitavelmente, acriacáo de múltiplos mecanismos de decisáo,
de coordenacáo e de qlcbalizacáo, que acabaram gerando urna
ínstituicáo pesada e lenta. Tomar urna diocese de mais de meio
milhao de pessoas como unidade de planejamento participativo,
envolvendo igualmente os níveis paroquial e comarcal, expóe-se ao
risco de comprometer o exercício de um poder realmente participativo
e de um discernimento verdadeiramente indutivo. O processo de
tomada de decisáo torna-se demasiado lento em relacáo ao dinamis­
mo da história, bem como o discernimento comunitário. Como
solucáo, sem falar da necessidade de dioceses menores, seria mais
adequado tomar cada nível eclesial como urna unidade de
planejamento autónoma, ainda que nao independente.

Por fim, resta o desafio do respeito e do equilíbrio necessário
entre o profético e o institucional, entre o pessoal e o comunitário.
O participativo nao pode abafar a criatividade, embora o maior
problema encontrado se tenha manifestado no outro extremo, no
vanguardismo, ou seja, na falta de paciencia daqueles setores, que
já tinham alcancado um estágio maior de consciencia, em caminhar
juntos com os setores retardatários. Um processo participativo é
necessariarnente mais lento e os "vanguardistas" tern díficuldade em
compreender que, com maior número de pessoas, se pode ir mais
longe, se de fato se busca, no plano social, por exemplo, urna
transforrnacáo da sociedade com meios evangélicos, nos moldes de
urna democracia participativa.

e) Contributos do exercício de uma eclesiologia de
cornunháo para a inculturacáo-endoculturada da Igreja

A afirmacáo do Concílio Vaticano IIde que a simbiose entre fé
e cultura "semente pode efetuar-se vitalmente pelos próprios
membros de urna cultura" (AG 22), justifica a necessidade da
aplicacáo de urna metodologia de planejamento pastoral que favorece
a participacáo de todos os membros de urna comunidade eclesial
como sujeitos de um processo de tomada de decisóes. Isso lhes
possibilita assumir as contradicóes existentes em seLis meios de vida,
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impregná-Ias de mistérios de Deus, transformando-as em sinais
visíveis de um Reino também histórico. Nesta perspectiva, a
ímplantacáo do dízimo ajudou a superar, como afirma Santo Domin­
go, "a mentalidade e a práxis do desenvolvimento induzido de fora,
em favor do auto-desenvolvimento, a fim de que sejam artífices de
seu próprio destino" (SO 251-§2º).

o desafio da ínculturacáo do Evangelho (SO 185) e da Igreja (SO
248) encontra também um meio privilegiado de operacionalizacáo no
processo de formacáo na acáo. As Escalas de Teologia para Leigos,
estes, agentes de pastoral engajados, contribuem para urna maior
reflexáo teológica no seio de suas próprias comunidades ecIesiais,
fazendo a Palavra de Deusrecobrar sua pertinencia e relevancia para
as sítuacóes concretas aonde vivem.

De outra parte, o processo do Sínodo, ao por em relevo a
dimensáo social da acáo pastoral, atesta que as acóes meramente
individuais nao respondem aos problemas com dimensóes estruturais.
Somente urna acáo comunitária ou urna pastoral social pode fazer
frente, num esforco conjunto com outras instítuícóes, aos graves
problemas sociais do continente. Sem isso, a inculíuracáo do Evangelho
e da Igreja poderá penetrar na base do pensar, dos principios
fundamentais de vida, dos critérios de juízo, das normas de acáo, mas
nao se projetará "no ethos do Povo ... em suas instítuicóes e em todas
as suas estruturas" (SO 228-§4º, citando .Ioáo Paulo m. Essa acáo
pastoral des-atomizada e co-responsável, exige uma nova organizacáo,
nao piramidal, mas baseada sobretudo em mecanismos comunitários
de coordenacáo (coordenacáo de servicos e de níveis eclesiais, etc.) e
organismos de globalízacáo (assembléias, conselhos, etc.). Estes meca­
nismos e organismos contribuem a uma Igreja autóctona culturalmente
falando, na medida em que, a luz da fé, os agentes de pastoral,
comunitariamente, afrontam seus próprios problemas sociais e
conformam urna instituicáo adaptada a índole de sua própria cultura.
Exemplo disso, na Diocese de Tubaráo, foi o esforco do Conselho
Diocesano de Movimentos e Associacóes em inculturar organismos,
quase trans-nacionais, na realidade sócio-eclesial sul-catarinense. Claro
que, num processo como este, a tensáo que se estabelece entre o
pessoal e o comunitário, entre o institucional e o profético, deve ser
assumida nao só como normal, mas como necessária, ao mesmo
tempo em que se deve priorizar o pessoal e o profético, sem o que, o
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comunitário se torna massa e o institucional, inadequado aos desafios
do presente.

2. A INTE.,R-RELACÁO DO SABER POPULAR E
C1EN1IFICO-Pt<OFISSIONAL NO PROCESSO
DO SINOOO

A metodologia de planejamento utilizada pelo SPT buscou,
tambérn, estabelecer urna simbiose entre saber popular e científico­
profissional, na medida em que levou aspróprias comunidades
eclesiais a trabalharem com um certo rigor científico, dando assim
mais credibilidade e eficacia ao saber por elas mesmas produzido.

2.1. Saber científico nao é sinónimo de anti-popular

o trabalho eclesial popular, também o existente na Diocese, tem
caído, as vezes, numa espécie de empirismo pastoral, urna enganosa
concepcáo de que o saber científico é antí-populer--". Os setores
ligados a esta concepcáo evitam, por isso, a metodologia "ver
analíticamente, julgar teologicamente e agir pastoralmente". O
seu processo de planejamento geralmente corneca pela Proqramacáo
da A<;:áo132 . Supóe-se o conhecimento da realidade e dos ideais do
Evangelho, acreditando que todos já tenham claro os objetivos a
alcancar. Na prática, sob a pressáo das inúmeras urgencias da
situacáo, facilmente se cai no imediatismo, que leva ao pragmatismo
de urna acáo pastoral repetitiva e acaba estéril e a-hístónca-". Como
é urna acáo que peca por miopia, tanto em relacáo ao presente
como ao futuro, ela cansa e perde rapidamente o compasso da
história. Sem urna reflexáo consequente com a acáo ou urna teoria
da práxis, náo há recriacáo da acáo. E urna prática semteoria é
sempre urna prática suicida-".

131 No outro extremo está a posícáo dos que pensam que o saber popular é anti­
científico, esquecendo que o povo é igualmente dotado de um logos crítico.

132 Cfr. A. BRIGHEl\ITI, A exp/icitac;iio do Marco Referencial no planejamento
pastoral, in A Igreja em Santa Catarina, Informativo da CRBlSC e do Regional
sul IV da Conferéncia Nacional dos Bispos do Brasil, AnoVIII, dezembro 1987,
p. 6-8.

133 ibíd., p. 6.
134 ibíd., p. 7.
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Fugindo igualmente do imperativo de um diálogo com as ciencias,
em vista de urna visáo analítica da realidade, e de uma iluminacáo
teológico-sistemática da mesma, esses mesmos setores, iniciam,
também, as vezes, o processo de planejamento a partir do
estabelecimento dos objetivos da a<;áo135. Comeca-se por dar urna
direcáo a acáo, mas como náo se tem um conhecimento explícito
da situacáo e náo se fez urna iluminacáo adequada da realidade,
facilmente inventam-se objetivos, que correm o risco de náo serem
resposta a desafíos concretos.

A metodologia do SPT se inscreve na perspectiva da metodologia
da Acáo Católica, de Gaudium et Spes e, sobretudo, da teologia
latino-americana, para as quais todo compromisso cristáo nasce de
um discernimento da realidade, mediado pelas Ciencias humanas e
do SociaJ136, e iluminada pela Palavra revelada, lida no seio da Igreia.
É urna metodologia que articula a trilogia ver-julgar-agir de rnaneira
dialética, o que permite evitar a pretensáo de objetivismo, como
também o risco de subjetivismo. A pretensáo de objetivismo con­
siste em querer ver a realidade na qual se está inserido do lado de
fora da mesma e o subjetivismo, em acreditar que urna leitura
empírica é a única forma de conhecimento real. Na metodologia do
SPT, em princípio, foram os próprios atores da acáo, como cristáos,
que procuraram conhecer analiticamente a sua própria situacáo,
iluminar as contradicóes da mesma com a luz do Evangelho e
reorientar a futura acáo, apoiados nos instrumentais da praxiologial-",
o que se conseguiu em parte. No processo do SPT, buscou-se um
conhecimento objetivo da realidade a partir do ponto de vista do
sujeito. Operou-se um "ver" e um "julqar" a realidade, já compro­
metidos com sua transforrnacáo.

Concretamente, no processo do Sínodo, "ver analiticamente"
consistiu num "ver a realidade" pelos seus próprios sujeitos, apoiados
nos instrumentais das Ciencias Humanas e do Social. Para a
metodologia do SPT, o observador (sujeito) e a realidade observada
(objeto) constituem realidades inseparáveis, realidades de urna mesma

135 ibid. p. 6.
136 Cfr. J. JIMENEZ CARVAJAL et allií, Interpretación de la realidad, op. cit.,

p. 21-22.
137 Cfr. A. BRIGHENrI, A explicitac;iio do Marco Referencial no planejamento

pastoral, op. cit., p. 7-8.
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hístória. A pretensáo de independencia e total objetividade é uma
ílusáo ídeolóqíca':".

Assim, a investíqacáo, por si só, jáse constituiu numa intervencáo
na realidade, numa acáo política, o que implicou no investigador
deixar-se desafiar pela realidade, ao mesmo tempo em que a
questiona. O isolamento e o descompromisso impediam-lhe de
conhecé-la. O investigador, em outras palavras, só pode entender a
realidade que analisou, na medida em que esteve disposto a mudar
a si mesmo. Conhecer, passou a ser um processo de conversáo.
Para a metodologia do SPT, em última análise, o método é o sujeito
dissolvido em ciencia e o objeto é o sujeito dissolvido em método-'".

2.2. A inter-relacáo dos dois saberes no processo do
Sínodo

O processo de planejamento pastoral do SPT foi ao mesmo
tempo um processo popular e científico, na medida em que as
próprias comunidades ec1esiais estabeleceram um diálogo com as
Ciencias Humanas e do Social. A articulacáo entre o saber destas
comunidades e o saber científico foi assegurada pela inteqracáo no
processo de planejamento de um grupo de peritos em sociologia,
economia, planejamento, servico-social, psicologia e teologia140 .

Essas pessoas, nao fizeram uma mera assessoria de fora, como
convidados, mas acompanharam o processo, de dentro, como
membros da Equipe Central de Coordcnacáo e pela particípacáo no
trabalho executivo da Coordenacáo Diocesana de Pastoral e nas
Assembléias Diocesanas.

Concretamente, como se viu anteriormente, o conhecimento da
realidade sócio-pastoral do sul do Estado foi feito através de uma
pesquisa direta e participanieñ». Ela foi direta , porque foram as
próprias comunidades que definiram o universo da pesquisa, ou

138 Cfr. MPP, p. 31.
139 íbíd.
140 Cfr. Cd-SPT, p. 24. Santo Domingo também insistena importante "colaboracáo

dos cíantlstas", cfr. n. 226.
141 Cfr. Cd-SPT, p. 35.
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seja, "o que" conhecer e, participante, porque fa ram também elas
que elaboraram comunitariamente o saber a respeito delas próprias'V.
As unidades de pesquisa, definidas pelos peritos, foram igualmente
participativas. A primeira foi composta por 600 Grupos Locais de
Investígacáo, um em cada urna da comunidades ec1esiais organiza­
das na Diocese, integrado por 2/5 por responsáveis pelos diversos
setores de pastoral da comunidade, 1/5 por católicos praticantes
nao responsáveis por servicos pastarais, 1/5 por representantes de
entidades civis e do poder público e, enfim 1/5 por nao católicos
ou pessoas sem reliqiáo. A segunda, foi integrada por 3.088 famílias,
sorteadas dentre o total de famílias católicas da comunidade, senda
em número de lOnas matrizes e de 5 nas capelas ou comunidades
locais. A terceira foi constituída pelas 68 comunidades religiosas. E,
finalmente, a quarta, composta pelos 120 padres que trabalhavam
na Diocese l 43 .

A pesquisa consistiu na aplicacáo de quatro diferentes
questionários, um em cada unidade de pesquisa. A resposta foi fruto
da discussáo em grupo e da decisáo por um consenso mínimo de 2/
3 dos integrantes. Após a pesquisa, procedeu-se a tabulacáo dos
dados a nível paroquial, comarcal e diocesano pelas próprias equi­
pes paroquiais de coordenacáo. Os dados, em número aproximada­
mente de um milháo e meio, foram tabulados em 3.000 mapas!".
Após rigorosa revisáo e correcáo da tabulacáo por parte dos peritos,
foi feita a redacáo de um informe, contendo os dados da pesquisa­
de-campo e outros de segunda-máo, como fontes bibliográficas e
censos-'".

Nas fases seguintes, na elaboracáo do Marco Doutrinal contou­
se com a assessoria de professores de teologia que de ram um cunho
sistemático a ilurninacáo teológica darealídade e, na definicáo do
Marco Operacional, integrou-se elementos da Adrninistracáo.

142 íbíd., p. 34.
143 íbíd., p. 34-35.
144 ibid., p. 39-40.
145 ibid., p. 40-41. Os dados levantados, tanto por sua seriedade, romo por sua

credibilidade, além de despertar o interesse das comunidacies, levaram os peritos, a
Coordenacáo Diocesana de Pastoral e outros organismos er!esiais a serem solicita­
dos a explaná-los e díscuti-los em congressos de educadores da regiáo sul, em
colóquíos universitarios, em cámaras de vereadores ou em meios de cornunícacáo
social.
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2.3. Resultados e desafios da inter-relacao entre os dois
saberes

a) Resultados

Com o processo do SPT, um dos primeiros resultados do
esforco de inter-relacáo entre saber popular e cíentífico-profissíonal,
foi a conquista de urna maior credibilidade da Igreja no seio da
sociedade. A integracáo das Ciencias Humanas e do Social no
trabalho popular permitiu que a denúncia, por exemplo, se tornasse
mais profética e responsável, que a acáo pastoral fosse desencadeada,
náo a partir de causas imaginárias, mas reais, permitindo, assim,
atingir as bases da sociedade em vista de sua transformacáo. EIa
levou, também, as próprias pessoas a confiarem mais em si próprias
e na force dos fracos. O saber delas, porque mais real e de mais
crédito, tornou possível o exercício de um verdadeiro poder dentro
da sociedade. Enfim, esse procedimento, pos um pouco das con­
quistas das ciencias em funcáo da causa dos pobres e do próprio
Evangelho. Muitos dos valores da modernidade, historicamente se
transformaram em contravalores, na medida em que foram manipu­
lados em defesa dos interesses de urna minoria privilegiada. E esta
é urna das formas de democratizar as conquistas da humanidade e
de colacá-las em funcáo da construcáo de um mundo crescentemente
melhor para todos.

Um segundo resultado deste diálogo da Igreja com as ciencias,
foi a contribuicáo, náo só para urna maior humanizacáo da ciencia,
como também para a evanqelizacáo dos próprios homens de ciencia.
Com esse processo, náo somente se estabeleceu um diálogo
construtivo e enriquecedor, como o testemunho de abertura aos
valores do mundo e das ciencias por parte da Igreja, acabou sensi­
bilizando pessoas do mundo científico para a causa do Reino146 .

146 Um exemplo mareante para mim foi o caso do perito em sociologia - E1ly
Ribeiro Nunes, vítima de um enfarto poueo dias antes de terminar o Sínodo. Era um
ateu honesto, que buseava acreditar. Dias antes de sua morte, lhe perguntava se
depois de quatro anos de trabalho como assessor do Sínodo ele ainda se considerava
ateu. Ele respondeu em forma de pergunta: "se eu creio no teu trabalho, se eu creio
no trabalho da Igreja no su! do estado, posso eu ainda considerar-me ateu?".
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Ao lado desses resultados restam, porém, alguns desafios. O
primeiro deles é a dífículdade em entender que um processo popular
nao deixa de ser popular pelo fato de integrar peritos em seu seio.
O divórcio histórico entre mundo da ciencia e mundo popular torna
difícil resgatar o papel importante que pode jogar a teoria ou o
intelectual num processo social ou pastoral. Confunde-se facilmente
nesses meios, teoria com teoricismo e intelectual com homem de
gabinete. Em segundo lugar, decorrencia disso, está a falta de
forrnacáo, principalmente sócio-analitica-pastoral dos agentes de
pastoral em geral. Torna-se difícil urna verdadeira inter-relacáo entre
saber popular e saber científico quando os meios populares se
apresentam despreparados cientificamente. Um mínimo de forrnacáo
analítica é indispensável para que os meios populares nao dependam
totalmente dos homens de ciencia para qualquer reflexáo analítica
ou crítica, ainda que o saber popular nao seja totalmente desprovido
de um logos crítico.

e) Contributos para urna iricultursciio-endoculturede da
Igreja

Da inter-relacáo dos dais saberes no processo do Sínodo, ao
menos dais contributos poderíamos destacar na Iinha de urna
inculturacáo-endoculturada da Igreja em seu contexto sócio-hístóri­
ca-pastoral.

Primeiramente, cabe destacar que o racionalismo científico
moderno é incapaz de captar a "alma" de um pavo em toda sua
amplitude. A pessoa humana nao é só razáo e, muito menos, razáo
normatizada pelos padráes culturais de urna modernidade decaden­
te. O saber popular e asenso comum sao urna mediacáo
imprescindível, nao só para urna maior aproximacáo a vida de um
pavo, como para poder impregnar seu "sentir cornum", seu "pen­
sar", seus "principios fundamentais de vida", seus "criterios de
juizo", suas "normas de acáo" , em definitivo, seu "ethos", suas
"instituicóes" e todas as suas "estruturas" ... da Mensagem Evangé­
lica (cfr. SO 228-§4º). Sem o saber popular é impossível, por
exemplo, captar o fenómeno da religiosidade popular em seus
valores e limites, campo privilegiado para urna cndoculturacáo da
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Igreja. Porém, faz-se necessário tomar cuidado também com urna
falsa pós-modernidade que prescinde da razáo e das ciencias. O anti­
cientificismo pode facilmente levar a um fundamentalismo, que por
ser a-crítico, compromete a universalidade da Mensagem. Antes
trata-se de descobrir e valorizar o logos crítico do saber popular,
urna privilegiada porta de entrada para inculturar a Fé e a Igreja num
contexto particular.

Em segundo lugar, a experiencia do Sínodo de Tubaráo mostra
que a tarefa de inculturacáo da Igreja náo pode se dispensar de um
diálogo ou de urna evangelizac;:áo do mundo da ciencia, importante
campo criador de cultura. A míssáo, aí, é antes de tudo lembrar de
que náo existe saber absoluto, nem o saber teológico sobre o
Absoluto. Nenhuma disciplina encerra a verdade, só melhor abarcada
num regime de interdisciplinariedade. A fé tem muito a contribuir
para uma maior humildade científica, ajudando a ciencia a colocar­
se em seu devido lugar e a contribuir a uma autentica humanizacáo.
Aqui está um campo privilegiado de diálogo entre Igreja e mundo.

3. O SíNODO COMO UM PROCESSO DE
CONVERSAO PARA A REALlDADE

Estreitamente ligado ao primeiro objetivo do SPT - "dar mais
voz e vez ao leigo na Igreja", estabeleceu-se um segundo, náo
menos importante - "buscar uma pastoral de enccrnccdo no
contexto sul-catarinense, através da apúcaoio de uma metodologia
que seja urna pedagogia de conoersdo para a reaúdade'ví",
T omava-se consciencia da impossibilidade de um compromisso
pastoral profético e transformador, sern urna consciencia dos pro­
blemas sociais e sem uma tomada de posicáo diante deles a partir
da fé.

3.1. A tomada de consciencia da miséria escondida

Pedagogicamente procurou-se buscar, estudar e depois assumir

147 Cfr. Folheto de abertura do Sínodo, Arquívos do Secretariado Diocesano.
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pastoralmente a realidade sul-catarinense sob tres prismas:
populacáo, natureza e Igreja. Com isso, se quis, por um lado, fugir
de urna leitura socializante, economicista ou estruturalista e, de
outro, de urna visáo meramente espiritualista. Deliberadamente pos­
se em primeiro lugar o Homem, sujeito da vida social e pastoral. A
seguir, deu-se en fase a relacáo do homem com a Natureza, com
grande destaque para a ecologia, um dos grandes problemas do sul
Estado, mas colocando-se aí também a cultura e a política':". Enfim,
abordou-se a Igreja e sua realidade pastoral, sacramento do Reino
e comunidade de servíco de Deus dentro do mundo, náo de forma
separada do contexto social, mas nem por isso confundida com ele.

No que diz respeito apopu tocáo, procurou-se captar a realidade
do homem sul-catarinense, através das tres etapas do viver - a etapa
do estudar (de O a 19 anos), do trabalhar (de 20 a 60 anos) e do
descansar (de 60 e mais anos) - urna vez que a vida tem o mesmo
valor e dignidade, desde o berco até avelhice. Na etapa do estudar,
constatou-se que dos 288 mil, com O a 19 anos, apenas 136 mil
frequentam algum nível de ensino e 152 mil estáo fora da escola':".
Na etapa do trabalhar, deparou-se com um grau de pobreza
inimaginável: 20% de desen;ipregados, 31% de agricultores sem
terra, 42% das famílias ganhan'do menos de dois salários mínimos,
etc. ISO . No que diz respeito a ncrurezc, constatou-se que a poluicáo,

148 SantoDomingo também se coloca nesta perspectiva ao definir cultura como
"cultivo e expressáo de todo o .humano en relecáo amorosa com a natureza e na
dírnensáo comunitaria dos povos", cfr. SD, 228.-§29 •

149 Constatou-se, também, que há 67 mil críancas de 5 a 14 anos fora da escala.
De cada 1000 alunos que entram na escala, 942 nao chegam a universidade, Cfr.
Cd-SPT, p. 54, 57 e 59.

150 So mente para dar uns exemplos, dos quase 600 mil habitantes do sul do
estado, 262 mil pessoas estáo na etapa do trabalhar, ou seja, estáo entre 20 e 60
anos, Cfr. Cd-SPT, p. 60. Destes, apenas 180 mil sao pessoas economicamente
ativa; 66 mil sao pessoas desempregadas ou subempregadas. Somados os
desempregados com as 70 mil donas de casa que nao térn atividade fora do lar, cujo
núrnero chega a 100 mil, tem-se urna taxa de desemprego de 20% da populacáo,
Cfr. Cd-SPT, p. 79. Dos que trabalham, 38% ocupa-se da agro-pecuária e da pesca,
25% comatividades industriais e 37% com comércio, servíco público e turismo. A
agricultura está relegada ao segundo plano, ocupa 38% da populacáo e gera
somente 12% da renda da regiáo, Cfr. Cd-SPT, p. 63. De cada 100 agricultores,
31 deles nao sao donos da terra em que trabalham. O exodo rural é altissimo: ern
1970, 51% da populacáo trabalhava na roca: em 1980 o indice já havia baixado
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especialmente do carváo, está agonizando a vidal 5 1. Quanto a
Igreja, a pesquisa constatou uma prática pastoral pouco comprome­
tida com essa realidade-'".

A repercussáo dos dados levantados foi grande, a comecar no
interior da própria Igreja. Um exemplo, boa parte do clero estranhou
que 68% dos leigos dissessem que o seu papel na Igreja é tao
importante quanto o do padrel 53 . No plano social, grupos económicos
e oligarquias políticas reagiram negativamente areivindicacáo de um
desenvolvimento sem aqressáo a natureza. Comunidades religiosas
se viram importunadas pela cobranca de uma prática respeitosa de
seu carisma de fundacáo, uma vez que a pesquisa demonstrou que
40,5% delas tém como carisma original a promocáo das classes
marginalizadas, 12% se fixaram na Diocese com essa finalidade,
mas que hoje somente 1,4% delas o desempenham na prátíca'P".

Em geral, o processo de conversáo para a realidade nao foi um
processo tranquilo. Nao foi fácil assimilar os dados da realidade
revelada, mais cruéis do que se imaginava. Ainda mais quando se
tratavam de dados fundamentados, levantados de maneira popular
mas, ao mesmo tempo, analítica, conforme atestou o cruzamento
deles com outras fontes, oficiais ou de entidades universitárias.

para 38 %, Cfr. Cd-SPT, p. 64-65. Quanto a dístribuicáo da renda, 42% das
famílias ganha menos de 2 salários mínimos e passa fome, enquanto que de outro
lado, 9% das famílias mais ricas concentra 31% da renda da regíáo. A regíáo de
Laguna é tao pobre quanto o Piauí, pois a renda mensal de 53% populacáo é de
até 2 salários minimos, Cfr. Cd-SPT, p. 72. Depois, o diagnóstico iria afirmar que
urna das causas dessa situacáo era um crescimento económico instável, concentrado,
comandado por interesses de fora, que agride a natureza, desperdíca recursos,
endeusa as coisas e coísífíca o homem.

151 Por exemplo, de cada tres rios, dois sao poluídos e um já está morto. Nesso
ritmo, em 15 anos todos os ríos estaráo rnortos, Cfr. Cd-SPT, p. 85. Além do
carváo, sao as empresas estatais as que mais poluem, como a ICC e a ELETROSUL,
seguidas dos herbicidas. O desmatamento nas cabeceiras dos rios, nas enconstas da
Serra Geral, estaráo comprometendo até o abastecimento de água potável, num
futuro nao muito distante, Cfr. Cd-SPT, p. 86.

152 Por exemplo, apesar dos 3.336 Grupos de Reflexáo e dos 9.500 catequistas
atuando na Diocese, até 1980 nao existia nenhum servíco de Pastoral Social
organizado, Cfr. Cd-SPT, p. 103. Com o Sinodo, o fato de 90% da populacáo se
pronunciar em favor de ·\.lma Igreja empenhada na melhoria das condícóes de vida
da populacáo levou a criacáo de diversos servícos de Pastoral Social.

153 Cfr. Cd-SPT, p. 100.
154 íbíd., p. 108-109.
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3.2. Resultados e desafios de um processo de conversáo
para a realidade

a) Resultados

o processo de conversáo para a realidade deu rostos concretos
aopcáo preferencial pelos pobres. No sul do estado, com o Sínodo,
os pobres adquiriram rostos de operários, de agricultores, de pes­
cadores, de mulher, de encarcerados, de negros, de doentes, de
enancas, de migrantes, etc., que levaram acríacáo de novos setores
de Pastoral Social. Com o Plano Bienal 82/83, o primeiro plano do
Secretariado Diocesano recém-reativado que antecedeu o do SPT,
já haviam sido criados alguns setores de Pastoral Social, como
Pastoral da Cornunícacáo, Comíssáo Justíca e Paz, Pastoral da
Terra, Operária, da Pesca, da Ecologia, Carcerária, da Consciencia
Negra e da Saúde. Com o Sínodo foram abertas novas frentes:
Pastoral Crianca, da Educacáo, Universitária, da Mulher, do Menor
e do Míqrantel'". Dentre elas, cabe ressaltar a novidade da Pastora!
da Ecoloqial'", um servico pastoral pioneiro e da Pastoral da
Consciencia Negra, urna questáo até entáo assumida geralmente
sob o ángulo meramente político e social. Assim, a Pastoral Social
com o novo plano de pastoral passou a ser prioridade ao lado dos
demais assim chamados Destaques Pastorais: Formacáo de liderancas,
CEBs, Familia, Juventude, Educacáo da fé157 .

Um outro resultado foi a tentativa de superacáo do pragmatismo
pastoral através de um planejamento mais amplo da acáo, urna acáo
nao apenasrestrita a execucáo. Os Objetivos Específicos, mas
principalmente a explicitacáo das Políticas e das Estratégias ajudaram
a distinguir e a valorizar os diversos níveis de acáo. Tao importante
quanto a execucáo e, articuladas a ela, o planejamento da acáo de
cada setor mostrou que sao igualmente indispensáveis o
conhecirnentol'", a inforrnacáo, a coordenacáo'P", a assessoria, a

155 Ver a relacáo dos Setores de Pastoral no Cd-SPT, p. 265-266.
156 Santo Domingo nao só coloca este campo sob o dever de urna acáo pastoral

como, ao abordar a questáo do diálogo inter-religioso, exorta a Igreja a cooperar
"na defesa da críacáo e do equilíbrio ecológico" (cfr. n. 138- § 52).

157 Cfr. Cd-SPT, p. 253.
158 Nesta perspectiva, colocou-se em prática o amplo programa de formacáo de

agentes de pastoral.
159 Institucionalizaram-se os Conselhos Comarcais de Pastoral, Paroquiais e das

Comunidades Locais, com suas respectivas assembléias.



Irrculturacáo. Endoculturacáo da Igreja e Planejamento Pastoral

retvtndícecáo-s", a comunicecáo-'", etc.

Agenor Brighenti

459

Esse esforco de encarnacáo na realidade sul-catarinense
expressou-se também na elaboracáo de material próprio, a partir da
realidade da Diocese. Além de roteiros para a catequese adaptados
a realidade da Diocese já existentes, nos anos imediatos que
antecederam o SPT e mais intensamente depois dele, continuou-se
a elaborar, de forma participativa, roteiros para Grupos de Reflexáo,
Novenas de Natal e Quaresma, Liturgia, Formacáo de Agentes de
Pastoral, Formacáo da Consciencia Política, e outros. Os da década
de 80 somaram mais de trinta publicacóes. Em linguagem popular,
eles levaram a urna maior simbiose entre fé e vida, entre oracáo e
compromisso, entre Evangelho e realidade a ser transformada.

Dentro deste mesmo objetivo, o de favorecer urna maior
cncarnacáo da Igreja na realidade sul catarinense, procedeu-se
também a um reagrupamento das paróquias em comarcas por
realidades afins 16 2 , favorecendo a pastoral específica.

b) Desafios

Entretanto, mesmo com todo esse esforco de implantacáo de
urna pastoral libertadora em estreita relacáo com os problemas da
realidade sul-catarinense, resta o desafio de um rompimento com
urn modelo de paróquia tradicional, em que ainda predomina a
sacramentalizacáo sobre a evangelizacáo em seu sentido amplo.
Neste particular, Santo Domingo constata que "segue todavia lento
o processo de renovacáo da paróquia ... " (SO 59). Apesar, na
Diocese, da opcáo pela irnplantacáo de CEBs, ainda se está distante

160 Desenvolveram-se acóes conjuntas com sindicatos eONGs, principalmente no
campo trabalhista e ecológico.

161 intensificou-se o programa de ínforrnacáo com a revista diocesana Diocese em
Foco; o programa de rádío Igreja em Foco, levado ao ar em cadeia de rádío,
cobrindo toda a diocese; a Missa na TV, seguida de um noticiario; o bletim das CEBs,
Pé na caminhada; e, com o seguimento ou a criacáo de boletins paroquiais.

162 Cfr. Cd-SPT, p. 375. As quatro comarcas existentes antes do Sínodo foram
reorganizadas em sete: a Comarca de Laguna, em torno da realidade pesque ira e
ac;:oreana; a comarca de Braco do Norte, agrícola; a comarca de Meleíro, agrícola
ítaliana; a comarca de Urussanga e de Criciúma, em torno da realidade míneira; e,
finalmente, a comarca de Tubaráo, mais restrita ti realidade urbana.
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de um modelo de paróquia "comunidade de comunidades'í-vé,
urna cornunháo de pequenas comunidades eclesiais de base e outros
organismos, comunidades essencialmente evangelizadoras, confor­
me o ideal explicitado no Marco Doutrinal. Esse limite tem como
causa maior a vigencia atual de dois modelos super-postos de
paróquia no ministério do padre. Por um lado, o padre faz um
esforco para promover a partícipacáo através de inumeráveis reunióes,
com prioridade aevanqelizacáo libertadora mas, de outro, em parte
vítima da escassez de clero, continua absorvido pela sacramcntalízacáo
e pela burocracia paroquial. Isso torna extremamente difícil a
prornocáo da Pastoral Social, por exemplo. Soma-se a isso, a falta
de preparo teológico-pastoral do clero e dos agentes de pastoral em
geral para essa nova missáo da Igreja 164 e de troca de experiencia
com outras regióes do estado ou do país, mais avancadas nesse
processo de renovacáo.

Por fim, resta ainda inteiro o desafio de urna pastoral urbana.
Via de regra, continua-se a trabalhar com o homern-urbano como
se ele fosse simplesmente um hornern-rural deslocado para a cidade
quando, na verdade, as cidades ostentam, em grande medida, urna
cultura urbana e reciclam em seu seio os valores e os contravalores
da modernidade. Nesta perspectiva, Santo Domingo acentua o
desafio de "realizar urna pastoral urbanamente inculturada em relacáo
a catequese, a liturgia e a orqanízacáo da Igreja" (SO 256), e neste
particular, a "reorqanizacáo das estruturas pastoraís" ou a
"reprogramacáo da paróquia urbana" (SO 257).

e) Contríbutos para urna ínculturac;ao-endoculturada da
Igreja

o processo de planejamento do Sínodo chegou a urna visao
pastoral da realidade sul-catarinense no Diagnóstico Pastoral, fruto da
confrontacáo entre o Marco de Realidade - seu ponto de partida
material, e o Marco Doutrinal- seu ponto de partida formal. Trata-se
de urna relacáo dialética, mas cujo pólo de articulacáo é a realidade, tal
como procede Gaudium et Spes em relacáo aos "sinais dos ternpos",

163 Expressáo consagrada por Puebla. Santo Domingo insiste, também, na
necessidade de "multiplicar as pequenas comunidades", cfr. n. 259.

164 Santo Domingo também constata "a persistencia de urna mentalidade cleri­
cal", cfr. n. 96.
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No seio desta metodologia, a realidade, alérn de ser um dado, é objeto
de ínterpelacáo de Deus e lugar de conversáo. A este propósito, Santo
Domingo afirma que "descobrir nos rostos sofredores dos pobres, o
rosto do Senhor (cfr. Mt 25, 31-46) é algo que desafia a todos os
crístáos a urna profunda conversáo pessoal e eclesial" (SO 178-§3º).
Assim, passa-se de urna vísáo antropológica genérica ao homem
concreto, de urna opcáo espiritualizada pelos pobres a assumi-los em
rostos de negros, pescadores, agricultores, operários..., dando, com
isso, um novo rosto a comunidade eclesial, urna Igreja endoculturada
nos membros que a compóem e em seu contexto.

Deixar-se interpelar pelos sinais dos tempos ou, mais concreta­
mente, deixar-se converter pelos apelos da realidade circundante,
além de possibilitar urna maior inculturacáo da Igreja, abre espaco
para a atuacáo do leigo no mundo secular, sua vocacáo específica.
Esta falta de compromisso coma realidade, como constata Santo
Domingo referindo-se a persistencia da mentalidade clerical, é o
principal fator responsável pela "dedícacáo de, muitos leigos de
maneira preferencial a tarefas intra-eclesiais" (SB 96-§3º), impedindo
urna evangelizac;:áo integral que alcance "o mundo do trabalho, da
política, da economia, da ciencia, ciaarle, da literatura e dos meios
de cornunícacáo social" (ibid.-§lº).

CONSIDERAc::6ES FINAIS

Para terminar esta abordagem sobre a questáo da inculturacáo,
endoculturacáo da Igreja e planejamento pastoral a luz do processo
de planejamento do SPT, impóem-se algumas constatacóes.

Em primeiro lugar, o processo de p/anejamento em-si, mostra
a importancia de se continuar buscando, comunitariamente, novas
formas de cornunháo e de partícipacáo, tanto no interior da Igreja
como no seio da sociedade, em vista de urna maior eficácia da fé e
inculturacáo da Igreja neste contexto de pós-modernidade. Numa
sociedade em franco processo de universalizacáo dos mecanismos
de poder, que cada vez mais escapam ao controle das pessoas, é
fundamental a presenc;:a de urna Igreja que se empenhe em reverter
a tendencia ao desmantelamento da solidariedade e da perda da
identidade pessoal, ao deslocamento da ética para o privado e ao
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campo psico-afetivo, sob pena de vermos os valores evangélicos
postos amargem das relacóes inter-pessoais e sociais. A implantacáo
de um Reino de Justíca, de Paz e de Amor implica urna acáo pastoral
que se empenhe também em refazer o tecido social a luz do
Evangelho e cujos agentes sejam os próprios membros que o
cornpóem, com um imprescindível protagonismo dos leigos.

Em segundo lugar, o processo de planejamento do Sínodo
mostrou que' o discernimento da realidade como base de todo
engajamento cristáo precisa transformar-se numa espécie de impe­
rativo categórico da acáo pastoral, se de fato quisermos Igrejas
culturalmente novas. O compromisso eclesial nao pode prescindir
da contribuicáo das Ciencias Humanas e do Social, mediacáo
indispensável para urna pastoral de encarnacáo e de evanqelízacáo
integral das culturas. Elas sao um lugar privilegiado para um sincero
e profícuo diálogo e colaboracáo entre Igreja e Mundo, entre cristáos
e homens de boa-vontade.

Por fim, o processo do SPT mostra que, na base de todo
engajamento e reflexáo metódica em vista de urna maior inculturacáo
da Igreja, deve estar presente urna mística. Sem ela a acáo eclesial,
por mais humanista que seja, deixa de ser pastoral e a melhor
metodologia torna-se mecánica e fria, sem capacidade de mobilizacáo
e de contribuir a urna autentica humenízacáo-'" e encarnacáo dos
valores evangélicos nas diferentes culturas. Os agentes de pastoral
empenhados na construcáo de urna sociedade pluralista nao podem
esquecer que um humanismo, só é autentico, a condícáo de estar
aberto ao absoluto-s".

Enderece do autor:
Instituto Teológico Pastoral para América latina - ITEPAL
Tranversal 67 No. 173-71
Apartado aéreo 253353
5ANTAFE DE BOGOTA, D.e.
COLOMBIA.

165 Sobre a relacáo entre Evangelizacáo e Prornocáo Humana, além de Evangelii
Nuntiandi, ver Santo Domingo nn. 157 e 279.

166 Cfr. PAULO VI, Popu/orum Progressio n. 42.
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-----1 SUMARIO I I

En el proceso de simbiosis entre Mensaje y cultura, alIado de
los tres factores que históricamente contribuyeron a la
endoculturación de la Iglesia, a saber, el apoyo y la participación
de la Iglesia en los procesos de defensa de los derechos humanos,
el catolicismo popular y los esfuerzos en promover una catequesis
inculturada, en los días actuales, se debe añadir un cuarto: la
planeación pastoral. En América Latina, los procesos de
planeación participativa, sobre todo a través de los Sínodos
Diocesanos, como en el caso de la Diócesis de Tubaráo-Brasil,
han significado un salto cualitativo en relación a la llamada
"Pastoral de Conjunto", en la medida en que buscan la partici­
pación efectiva de todos en las tomas de decisión, en vista de una
acción pastoral prioritariamente ad extra y misionera.

Además de la incorporación en los procesos de planeación
de nuevas metodologías que contribuyen a una mayor inculturación
de la Iglesia, una vez que recogen la riqueza de la práctica pastoral
y de la reflexión teológica que se da actualmente en el continente,
el más significativo ha sido el ejercicio, en muchos lugares, de una
ec1esiología de comunión y la explicitación del marco referencial
de la acción, apoyada en la imprescindible contribución de las
ciencias humanas y del social, en especial de la teología latino­
americana. Eso llevó a una inter-relación entre saber científico y
saber popular, que además de mostrar que el primero no es
autónomo del segundo, pone en evidencia que el pueblo está
también dotado de un lagos crítico.

El estudio muestra la importancia de continuar buscando,
comunitariamente, nuevas formas de participación y de comu­
nión, tanto en el interior de la Iglesia como en el seno de la
sociedad, en vista de una mayor eficacia de la fe e inculturación
de la Iglesia en este contexto de pos-modernidad. El proceso de
planeación del Sínodo de Tubaráo mostró que el discernimiento
de la realidad, base de todo compromiso cristiano, necesita
transformarse en una especie de imperativo categórico de la
acción pastoral, si de hecho quisieramos Iglesias culturalmente
nuevas.


